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APRESENTAÇÃO 

 

Este livro é uma dissertação de mestrado que testa a atividade acaricida dos extratos de 

folhas e cascas de doze espécies vegetas nativas do Cerrado brasileiro. O trabalho estuda 

as atividades dos extratos hidroetanólicos e aquosos sobre o ácaro rajado (Tetranychus 

urticae KOCH). Os testes foram desenvolvidos em laboratório, aplicando-se os extratos sobre 

o ácaro.  

A pesquisa contribui para o conhecimento de propriedades fitoquímicas das espécies 

estudadas, fornece uma alternativa que possa fazer parte do manejo integrado dessa 

praga tão importante na agricultura mundial, além de servir como base para o 

desenvolvimento de novos princípios ativos para a produção de defensivos agrícolas 

ambientalmente mais sustentável. 

O livro é destinado a pesquisadores e agricultores. Uma ótima leitura a todos. 
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RESUMO 

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

 

O ácaro rajado, Tetranychus urticae Koch, é uma praga que ataca várias culturas em todo o mundo. 

Seu controle é feito basicamente por acaricidas químicos sintéticos. O uso inadequado de defensivos 

agrícolas, além de acarretar problemas ao meio ambiente, ao trabalhador e ao consumidor, pode levar 

ao desenvolvimento de populações de pragas resistentes aos seus princípios ativos. Extratos vegetais 

têm sido estudados na busca de novos princípios ativos que causem menos problemas ambientais, 

ocupacionais e de saúde humana, e que possam fazer parte de programa de manejo integrado de 

pragas e doenças. As florestas brasileiras são constituídas por uma grande diversidade de plantas que 

podem apresentar metabólitos secundários interessantes com propriedades biocidas. O objetivo deste 

estudo foi avaliar extratos aquosos e hidroetanólicos de folhas e cascas de doze espécies vegetais 

nativas do Cerrado brasileiro quanto à atividade acaricida e ao efeito sobre a fecundidade de fêmeas 

do ácaro-rajado, T. urticae. De cada espécie vegetal foram avaliados dois órgãos (folhas e cascas), 

duas épocas de coletas (primavera/verão e outono/inverno) além de dois tipos de solventes (água e 

etanol 70%). Os extratos foram aplicados por pulverização em torre de Potter, avaliando-se 

mortalidade, repelência e oviposição após 120 horas. Todas as doze espécies apresentaram atividade 

acaricida significativa sobre T. urticae, dependendo da época de coleta, do material vegetal e do 

solvente utilizado. Em nove espécies houve pelo menos um tratamento em algum dos experimentos 

com a soma de mortalidade e repelência superior a 80%. Em dez espécies houve pelo menos um 

tratamento em algum dos experimentos com mortalidade superior a 70%. Três espécies, Xilopia 

aromatica, Kielmeyera variabilis e Qualea parviflora, causaram mortalidades superiores a 70% em 

algum tratamento nas duas épocas de coleta. O extrato hidroetanólico de folhas de K. variabilis 

resultou em soma de mortalidade e repelência superior a 68% nos quatro experimentos. O extrato 

aquoso de folhas de Q. parviflora resultou em mortalidade superiores a 69% em todos os quatro 

experimentos. Essas três espécies apresentam potencial como biocida vegetal no controle de T. 

urticae.   

  

Palavras-chave: Extrato aquoso, Extrato hidroetanólico, Kielmeyera variabilis, Qualea parviflora, 

Biocidas, Controle natural.  
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ABSTRACT 

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

 

The two-spotted spider mite, Tetranychus urticae Koch, is a pest that attacks various crops throughout 

the world. The mites control is basically made by synthetic chemical acaricides. The inappropriate 

use of pesticides, besides causing problems to the environment, to the workers and the consumers, 

can lead to the development of populations of pests resistant to its active ingredient. Some pesticides 

such as neonicotinoids and pyrethroids have their origin in secondary plant metabolites such as 

tobacco and chrysanthemum, respectively. Plant extracts have been studied in the search for new 

active ingredients that cause less environmental, occupacional and human health problems, and that 

can be part of an integrated pest and disease management program. The Brazilian forests are 

constituted by a great plant diversity that can have interesting secondary metabolites with biocide 

properties. The objective of this study was to evaluate the mitecide activity of the aqueous and 

hydroethanolic extracts of leaves and bark of twelve native species from the Brazilian Cerrado and 

their effect on the fecundity of T. urticae mite females. Two plant organs (leaves and barks), two 

collection seasons (spring/summer and autumn/winter) were evaluated from each plant species, 

besides two types of solvents (70% ethanol and water). The extracts were applied by Potter tower 

spray, evaluating mortality, repellency and oviposition after 120 hours. All twelve species showed 

significant miticide activity on T. urticae, depending on the collection period, the plant material and 

the solvent used. In nine species there was at least one treatment, in any of the experiments, with the 

sum of mortality and repellency higher than 80%. In ten species there was at least one treatment in 

one of the experiments with mortality higher than 70%. Three species, Xilopia aromatica, Kielmeyera 

variabilis and Qualea parviflora, caused mortality higher than 70% in some treatments in the two 

collection seasons. The hydroethanolic leaf extract from K. variabilis resulted in the sum of mortality 

and repellency higher than 68% in all four experiments. The aqueous extract of leaves of Q. parviflora 

resulted in mite mortality higher than 69% in the four experiments. These three species have potential 

as plant biocide for controlling T. urticae.   

  

Keywords: Aqueous extract, Hydroethanolic extract, Kielmeyera variabilis, Qualea parviflora, 

Biocides, Natural control.    
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1 INTRODUÇÃO 

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

 

Os produtos naturais foram amplamente empregados no controle de pragas e doenças agrícolas 

desde meados do século XIX, perdendo espaço no início do século XX com a utilização de produtos 

com maior toxidez (SANTOS et al., 2013). Desta forma, teve início a fase dos produtos sintéticos 

para o controle fitossanitário, substituindo completamente os defensivos naturais (BETTIOL; 

MORANDI, 2009).   

Entretanto, o uso indiscriminado de defensivos agrícolas sintéticos tem provocado o aumento 

da resistência de insetos, ácaros, fungos fitopatogênicos e plantas daninhas, tornando-os ineficazes 

no controle desses agentes. Além disso, podem ocasionar a morte dos inimigos naturais e a 

contaminação do meio ambiente (OOTANI et al., 2013).   

Muitas espécies de pragas podem atacar os cultivos agrícolas e dentre elas, os ácaros estão 

entre as mais importantes devido à intensidade de danos que podem provocar em culturas de 

importância econômica, o que determina grande consumo de defensivos agrícolas para o seu controle. 

Dentre as espécies de ácaros fitófagos, o ácaro-rajado, Tetranychus urticae Koch (Tetranychidae), é 

uma importante praga agrícola, atacando, entre outras, as culturas de algodão, feijão, maçã, morango, 

mamão, pepino e tomate (BRITO et al., 2006), estando presente em todo o território brasileiro 

(PAULO et al., 2013).   

O principal método de controle dos ácaros fitófagos no mundo é o químico (PONTES, 2006; 

CRUZ; DIAS; ALFENAS, 2013; PAULO et al., 2013). No entanto, o uso inadequado de acaricidas, 

em doses excessivas, tem levado ao desenvolvimento de populações resistentes (NICASTRO et al., 

2011, 2013) e à destruição de inimigos naturais (REIS et al. 2006; YAMAMOTO; BASSANEZZI, 

2003; SATO et al., 2007). Esses efeitos, bem como o avanço do sistema orgânico de produção, 

geraram a necessidade de resgatar a utilização de substâncias naturais, biologicamente ativas 

(BETTIOL; MORANDI, 2009).   

O Brasil possui uma grande diversidade de espécies vegetais que podem ser estudadas na 

tentativa de descobrir plantas com potencial biocida ou outras atividades. O bioma Cerrado possui 

1.052.708 km2 e é reconhecido no mundo pala sua grande biodiversidade, possuindo cerca de 4.400 

espécies exclusivas (IBGE, 2017). De acordo com Garcez et al. (2016) estudos da flora do Cerrado e 

do Pantanal no Mato Grosso do Sul têm caracterizado um grande número de metabólitos secundários, 

muitos deles bioativos, revelando a grandiosidade e a riqueza destes biomas e a necessidade de que 

estudos químicos das plantas neles presentes sejam continuados. A presença de metabólitos 

secundários pode fornecer proteção às plantas contra o ataque de organismos patogênicos (SILVA et 

al., 2008) e extratos preparados a partir de diferentes plantas podem apresentar potencial inseticida, 

fungicida, herbicida e nematicida (SANTOS et al., 2013).  
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EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

Defensivos naturais obtidos de metabólitos vegetais que apresentem pouca toxicidade a 

organismos não-alvos, como os mamíferos, seriam muito úteis em programas de manejo integrado de 

pragas. Além disso, como vantagens adicionais, pode-se relacionar a rápida degradação no ambiente, 

o amplo modo de ação e o fato de serem derivados de recursos renováveis (SANTOS et al., 2013). 

Também são fácil obtenção, dependendo do tipo de extrato, e apresentam baixo custo, em relação a 

defensivos sintéticos (TABET, 2011).   

Para viabilizar o uso de extratos vegetais como acaricidas, o primeiro passo é a identificação 

de espécies vegetais que possam apresentar substâncias tóxicas aos ácaros considerados pragas de 

culturas agrícolas (VIEIRA et al., 2006).  

 A presente dissertação teve por objetivo avaliar extratos aquosos e hidroetanólicos de folhas e cascas 

de doze espécies vegetais nativas do Cerrado brasileiro, disponíveis na Fazenda de Ensino, Pesquisa 

e Extensão (FEPE) da FEISUNESP, localizada no município de Selvíria – MS, quanto à atividade 

acaricida e ao efeito sobre a fecundidade de fêmeas do ácaro-rajado, T. urticae.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

 

2.1 O ÁCARO-RAJADO TETRANYCHUS URTICAE KOCH   

Uma das principais espécies de ácaros fitófagos de importância econômica da família 

Tetranychidae, T. urticae é conhecido popularmente como ácaro-rajado (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). É uma espécie altamente polífaga, presente em todo o mundo, estando 

associado com mais de 900 espécies de plantas (MORAES; FLECHTMANN, 2008; VIEIRA et al., 

2011).   

  O ácaro-rajado é um dos ácaros de maior importância econômica para a agricultura, causando 

danos a várias culturas como feijão, pimentão, tomate, algodão, maçã, morango, uva, soja, amendoim, 

entre outras (SATO; BERNARDI; GUEDES, 2017). O nome popular é devido à presença da massa 

alimentar que permanece nos primeiros pares de cecos, dando a impressão de duas manchas negras 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008.   

De acordo com Fadini, Pallini e Venzon (2004) os machos de T. urticae medem 

aproximadamente 0,25 mm e são menores que as fêmeas, que medem aproximadamente 0,46mm de 

comprimento. Nesta espécie há acentuada diferença entre os sexos, sendo que as fêmeas possuem 

corpo ovalado e os machos apresentam a extremidade posterior do abdômen mais estreita (GALLO 

et al., 2002; MOURA, 2015). As fêmeas são de coloração amarelo-esverdeada escura com longas 

setas no dorso e possuem duas manchas escuras em cada lado do dorso (FADINI; PALLINI; 

VENZON, 2004).   

Os ovos de T. urticae apresentam coloração amarelada, formato esférico, sendo depositados 

entre os fios de teia por eles produzidos ou diretamente nas folhas, geralmente próximo às nervuras 

(BERNARDI et al., 2010, MOURA, 2015).  

O ácaro-rajado possui cinco estágios de desenvolvimento, ovo, larva, protoninfa, deutoninfa 

e adulto, com duração que varia conforme a fase e a temperatura. Entre as fases larva, protoninfa, 

deutoninfa e adulto o ácaro permanece em estado quiescente. T. urticae apresenta três pares de pernas 

na fase de larva e quatro nas fases seguintes (FADINI; PALLINI; VENZON, 2004).   

O ciclo de vida varia de dez a doze dias (25°C), sendo que temperaturas elevadas (30°C) e 

baixa umidade relativa (<60%) reduzem o tempo para o desenvolvimento (BERNARDI et al., 2010). 

De acordo com Silva, Parra e Chiavegato (1985) o desenvolvimento de T. urticae em algodoeiro, em 

condições de temperatura entre 24ºC e 26ºC e umidade variando entre 52% e 62%, é de 

aproximadamente 10 dias de ovo a adulto, vivendo em média 20 dias, com fêmeas ovipositando, em 

média, 80 ovos durante um período médio de oviposição de 16 dias. De acordo com Oliveira et al. 

(2016), em temperatura próximo de 27 °C e umidade relativa em torno de 60%, o ácaro-rajado pode 

desenvolver até 37 gerações por ano.  
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T. urticae ataca as folhas das plantas, principalmente a face abaxial (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). Os sintomas causados nos hospedeiros são consequência da alimentação do 

ácaro que rompe, com suas quelíceras, as células da epiderme inferior das folhas (FADINI; PALLINI; 

VENZON, 2004). As folhas atacadas mostram manchas branco-prateadas na face inferior e certa 

quantidade de teia (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Na parte superior da folha causam 

amarelecimento, necrose, podendo ocasionar a desfolha precoce o que afeta a produtividade (SATO; 

BERNARDI; GUEDES, 2017).  

 Um dos principais métodos de controle de acaro-rajado é o químico, com o emprego de 

acaricidas sintéticos (SATO et al., 2007). O manejo inadequado dos acaricidas pode acarretar sérios 

problemas, como surgimento de resistência aos princípios ativos utilizados, surtos de pragas 

secundárias devido à eliminação de inimigos naturais, intoxicações dos produtores rurais, danos 

ambientais e risco a saúde dos consumidores (SATO et al., 2007; 2009). O uso contínuo de um 

acaricida submete a população a uma pressão de seleção, que elimina os indivíduos mais suscetíveis 

e não afeta aqueles que suportam doses maiores do agrotóxico, os resistentes (OLIVEIRA et al., 

2016). A alta capacidade reprodutiva de T. urticae e seu ciclo de vida curto favorecem o 

desenvolvimento de resistência aos acaricidas (SATO; BERNARDI; GUEDES, 2017).   

O ácaro-rajado se destaca como sendo o artrópode resistente ao maior número de ingredientes 

ativos (agrotóxicos) no mundo (OLIVEIRA et al., 2016). Há atualmente registro de 479 casos de 

resistência de T. urticae a acaricidas (94 ingredientes ativos) em 36 países (IRAC-MSU, 2016). No 

entanto, essa resistência é instável e com a redução do número de aplicações do produto, a resistência 

tende a reduzir (OLIVEIRA et al., 2016). Com isso, é crucial desenvolver novas táticas de controle 

para gerenciar as populações de T. urticae (ATTIA et al., 2012). Uma dessas táticas pode ser o uso 

de extratos vegetais.  

  

2.2 PLANTAS BIOCIDAS  

Muitas espécies vegetais produzem substâncias que embora não estejam intimamente 

relacionadas à fotossíntese, respiração e crescimento, são importantes como mecanismos de defesa 

contra pragas e patógenos, os metabólitos secundários (DEQUECH et al., 2008). Plantas que 

apresentam metabólitos secundários com potencial para o controle fitossanitário podem ser 

encontradas nas famílias Annonaceae, Chenopodiaceae, Canellaceae, Compositae, Cucurbitaceae, 

Euphorbiaceae, Flacourtiaceae, Labiatae, Leguminosae, Malvaceae, Meliaceae, Piperaceae, 

Rutaceae, Solanaceae entre outras (POTENZA, 2004). Essas plantas podem possuir propriedades 

inseticida, antifúngica ou herbicida e apresentar alto potencial no manejo de pragas, doenças e plantas 

daninhas (OOTANI et al., 2013)  
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Já existem algumas plantas cujos princípios ativos foram exaustivamente estudados e 

experimentados, citando-se como exemplos clássicos, piretro (espécies do gênero Chrysanthemum), 

timbó (espécies dos gêneros Derris, Lonchocarpus e Tephrosia), nim (Azadirachta indica A. Juss.), 

fumo (Nicotiana tabacum L.), citronela (espécie do gênero Cymbopogon), alho (Allium sativum L.), 

pimenta (espécies do gênero Piper), entre outros (SAITO, 2004). No controle de insetos há relatos de 

eficiência com o uso de extratos de diversas espécies de plantas como o nim (A. indica), o cinamomo 

(Melia azedarach L.), os catiguás (Trichilia spp.) e a pimenta-doreino (Piper nigrum L.) (COSTA; 

SILVA; FIUZA, 2004; SANTOS et al., 2013).   

 De acordo com Saito (2004) os princípios ativos extraídos das flores do piretro, as piretrinas, 

tem dado origem a muitas substâncias análogas como os piretroides, mais eficientes como inseticidas, 

que vêm sendo sintetizadas e comercializadas há mais de uma década. Além do piretro, outras plantas 

como o fumo, os timbós e o nim também apresentam metabólitos secundários muito eficientes no 

controle de pragas: nicotina, rotenona e azadiractina, respectivamente (SAITO, 2004).   

  

2.3 METABÓLITOS SECUNDÁRIOS EM PLANTAS   

Os vegetais produzem uma grande variedade de componentes orgânicos, que são divididos 

em dois grupos, metabólitos primários e secundários. Os metabólitos primários são compostos 

envolvidos na manutenção fundamental da sobrevivência e do desenvolvimento das plantas 

(SANTOS et al., 2013). Os metabólitos secundários são compostos químicos não necessários para a 

sobrevivência imediata da célula, servindo como uma vantagem evolutiva para a sua proteção contra 

patógenos e herbívoros e para a reprodução (VIZZOTTO et al., 2010; SANTOS et al., 2013).   

Os três grupos de metabólitos secundários mais importantes nas plantas são os terpenos, 

compostos fenólicos e os alcaloides (VIZZOTTO et al., 2010). Aproximadamente 100.000 

metabólitos já são conhecidos e cerca de 4.000 são novos, sendo descobertos a cada ano (SANTOS 

et al., 2013).  

Segundo Pontes, Oliveira e Câmara (2007), os monoterpenos, compostos provenientes do 

metabolismo secundário vegetal, podem causar interferência tóxica nas funções bioquímicas e 

fisiológicas de herbívoros. Vários relatos demonstraram a ação de monoterpenos sobre artrópodes, 

sugerindo vários modos de ação, como por ex., inibidor da acetilcolestinerase e do citocromo P450 

monoxigenase dependente ou atuando no sistema nervoso octopaminérgico dos artrópodes 

(PONTES; OLIVEIRA; CÂMARA, 2007).  

A diversidade da flora brasileira apresenta um imenso potencial para a produção de compostos 

secundários, que podem possuir atividades sobre os insetos, tais como os alcalóides, flavonóides, 

taninos, quinonas, óleos essenciais, saponinas, heterosídeos cardioativos (MARANGONI et al., 
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2012). Os metabólitos secundários cada vez mais vêm sendo alvo de estudos para o desenvolvimento 

de praguicidas ecologicamente menos nocivos (SAITO, 2004).   

  

2.4 EXTRATOS VEGETAIS NO CONTROLE DE PRAGAS  

A utilização de extratos vegetais que, possuem mais de um princípio ativo e, dependendo da 

espécie vegetal, podem ser menos tóxicos, pode ser uma opção diferenciada e promissora para o 

manejo integrado de pragas, sendo uma alternativa ao uso de inseticidas sintéticos. O seu uso pode 

contribuir para a redução da quantidade de aplicações de defensivos químicos sintéticos (COSTA; 

SILVA; FIUZA, 2004; LIMA JUNIOR, 2011; SANTOS et al., 2013). As características de alguns 

produtos naturais, de baixas toxicidade e persistência, fazem com que alguns extratos vegetais possam 

ser associados a um menor impacto ambiental (COSTA; SILVA; FIUZA, 2004).  

Os extratos são preparações concentradas obtidas de matérias primas vegetais secas, tratadas 

ou não previamente e preparadas por processos que envolvem a utilização de solventes (SANTOS et 

al., 2013). O processo de separação desses produtos naturais bioativos corresponde a três fases 

principais: extração a partir da matéria vegetal, fracionamento do extrato ou óleo e purificação do 

princípio ativo (LIMA JUNIOR, 2011). A obtenção dos extratos pode ser realizada com extração a 

frio ou a quente, em sistema aberto e/ou fechado (SANTOS et al., 2013). Grande parte dos extratos 

utilizados é obtido a partir da secagem de diferentes estruturas vegetais. O material seco é então 

triturado e com o uso de solventes é produzido. Os principais solventes utilizados para obtenção de 

extratos vegetais têm sido: água, acetona, éter e álcool (COSTA; SILVA; FIUZA, 2004).  

Apesar da maior parte dos estudos ainda estar sendo desenvolvida em laboratório, os 

resultados comprovam que os extratos de plantas podem atuar como protetores de culturas e de 

produtos vegetais armazenados, inibindo a alimentação e a oviposição, retardando o 

desenvolvimento, afetando a reprodução e causando mortalidade de insetos-praga (COSTA; SILVA; 

FIUZA, 2004).  

Os extratos vegetais com atividade inseticida representam uma alternativa importante de 

controle de insetos-praga em pequenas áreas de cultivo, como as hortas, e em pequenos armazéns de 

grãos, situação na qual a utilização de extratos torna-se viável (DEQUECH et al., 2008).   

As principais vantagens relacionadas ao uso de extratos vegetais em proteção de plantas são: 

gerar novos compostos, possuírem um amplo modo de ação, serem derivados de recursos renováveis, 

serem menos tóxicos (dependendo da espécie vegetal) e degradados rapidamente pelo ambiente 

(SANTOS et al., 2013). Além dessas, Gallo et al. (2002) citaram a menor probabilidade de 

desenvolvimento de resistência pelos insetos, compatibilidade com outros métodos de controle e 

menor toxicidade a mamíferos. Segundo esses autores, o baixo poder residual dos produtos naturais 
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é vantajoso, pois proporciona menor contaminação do ambiente, porém é uma desvantagem em 

relação à necessidade de aplicações sequenciais do produto (GALLO et al., 2002).  

Entre as limitações ao uso de extratos vegetais no campo, pode ser apontada a falta de dados, 

principalmente no Brasil, relacionados à fitotoxicidade, à persistência, efeitos sobre organismos 

benéficos, a concentração em diferentes partes vegetais, a seleção de solventes, efeitos da ação 

conjunta de diferentes ingredientes ativos, técnicas de conservação e aplicação dos produtos (COSTA; 

SILVA; FIUZA, 2004).   

Para a inserção definitiva e segura de produtos botânicos na agricultura, entretanto mais 

estudos ainda são necessários (OOTANI et al., 2013).  

  

2.5 EXTRATOS VEGETAIS E O ÁCARO-RAJADO, Tetranychus urticae koch  

O ácaro-rajado T. urticae é praga em todo o mundo, estando associado com mais de 900 

espécies de plantas. O controle desta praga se dá pelo uso de acaricidas sintéticos que acabam por 

promover a resistência da espécie (Vieira et al., 2011). Como sua resistência aos acaricidas se espalha 

rapidamente, é crucial desenvolver novas táticas de controle para gerenciar suas populações (ATTIA 

et al., 2012).   

A avaliação do potencial de produtos voláteis de plantas contra T. urticae pode proporcionar 

uma nova abordagem para o desenvolvimento de acaricidas naturais para o manejo integrado dessa 

praga (ATTIA et al., 2012).  

Segundo Rocha et al. (2013) o óleo de nim é eficiente no controle do ácaro rajado, reduzindo 

a população em 81,2% em cultivo de mamoeiro orgânico. Miranda et al. (2007), avaliando a utilização 

dos produtos comerciais à base de nim, NeemAzal e Organic Neem, observaram que esses produtos 

têm potencial para controlar populações de T. urticae no morangueiro. Bioensaio de laboratório na 

Tunísia indicou que o desenvolvimento de T. urticae foi significantemente afetado pelo uso de 

extratos vegetais de Deverra scoparia Coss. & Durieu, Haplophyllum tuberculatum (Forssk.) Juss. 

Chrysanthemum coronarium L. e Mentha pulegium L., com mortalidade de 97%, 93%, 93% e 91%, 

respectivamente (ATTIA et al., 2012). Os extratos de Ruta chalepensis L. e Astragalus oocephalus 

subsp. stachyophorus Hub.-Mor. & D. F. Chamb., plantas da região do Mediterrâneo, têm potencial 

como acaricidas botânicos para o manejo ecológico de T. urticae (AL-ALAWI, 2014). Em 

experimento de laboratório, Pontes (2006) demonstrou que os extratos hexânicos de frutos e os óleos 

essenciais de frutos e folhas de Xylopia sericea St. Hil. foram tóxicos ao ácaro rajado. De acordo com 

Pontes; Oliveira e Câmara (2007) o óleo da folha de X. sericea apresenta toxicidade e também 

interfere na fecundidade de T. urticae.   
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2.6 ESPÉCIES VEGETAIS SELECIONADAS.   

2.6.1 Annona coriacea Mart. – Annonaceae (Figuras 1 e 2)  

Nomes vernáculos: Marolo e Araticum.  

Árvore de cerrado; decídua, heliófita, seletiva xerófita; com 3 a 6 m de altura; tronco com 20 

a 30 cm de diâmetro; madeira leve; folhas simples; floresce de novembro a janeiro; produz moderada 

quantidade de sementes; os frutos amadurecem de novembro a dezembro (LORENZI, 2000).  

Na medicina popular as folhas, as cascas e sementes são usadas para curar diarreias (SILVA 

JUNIOR, 2005).  

 

Figura 1 - Imagens de Annona coriacea Mart. 

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C, Herbário Caseiro (2017); D, Colecionando Frutas (2017). 

  

Rabêlo (2014), identificou sessenta compostos em A. coriacea, numa mistura complexa de 

sesquiterpenos (76,7%, dentre estes o Biciclogermacreno foi o composto principal com 39,8%), 

monoterpenos (20,0%) e de outros constituintes (3,3%).   

19



 
 

 
   

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

Junqueira (2015), estudando a composição química de A. coriacea relata que os 

sesquiterpenos foram os compostos majoritários e isolou um ácido carboxílico aromático e um 

alcaloide, detectando o alcaloide liriodenina pela primeira vez nessa espécie.   

De acordo com Krinski, Massaroli e Machado, (2014) plantas da família Annonaceae 

apresentam atividade citotóxica, antitumoral, vermicida, antimicrobiana, imunossupressora, 

antiemética, inibidora do apetite e crescimento, antimalárica e também inseticida. A atividade 

inseticida deve-se à presença de acetogeninas (monocarboxílico), substâncias que atuam nas 

mitocôndrias, causando a morte dos insetos (KRINSKI; MASSAROLI; MACHADO, 2014). Até o 

momento, 42 espécies de anonáceas possuem informações de atividade inseticida contra pouco mais 

de 60 espécies de insetos-praga (KRINSKI; MASSAROLI; MACHADO, 2014). A produção de 

extratos vegetais da família Annonaceae é uma alternativa eficaz no controle do vetor da dengue, e 

sua aplicabilidade está relacionada à persistência do produto no ambiente (DILL; PEREIRA; COSTA, 

2012).  

  

Figura 2 - Distribuição geográfica de Annona coriacea Mart. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 

  

Brandão (2011) observou citotoxicidade contra o vírus do herpes humano tipo 1 (HSV-1), o 

vírus da vacina (VACV) e o vírus da encefalomielite murina (EMCV) em extratos etanólicos de frutos 

e sementes de A. coriacea. Os extratos de A. coriacea apresentam alta atividade larvicida sobre Aedes 
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aegypti L. (DILL; PEREIRA; COSTA, 2012; CAMARGOS et al., 2013; COSTA, 2013). Moraes et 

al. (2011), verificou atividades inseticidas do extrato etanólico de A. coriacea sobre pupas de A. 

aegypti. Coelho (2007) detectou atividade insecticida contra larvas de Anagasta kuehniella (Zeller), 

testando lectina de A. coriacea incorporada em dieta artificial.  Alves et al. (2009) observaram que os 

extratos de A. coriacea apresentam potencial de controle da ferrugem asiática.   

  

2.6.2 Astronium fraxinifolium Schott. – Anacardiaceae (Figuras 3 e 4)  

Nomes vernáculos: Gonçalo Alves, Gonçaleiro e Ubatam  

Árvore dos cerrados; decídua, heliófita, seletiva xerófita; com 8 a 12 m de altura; tronco com 

60 a 80 cm de diâmetro; madeira pesada; folhas compostas; floresce de agosto a setembro; produz 

grande quantidade de sementes dispersas pelo vento de outubro a novembro (LORENZI, 2000).   

  

Figura 3 - Imagens de Astronium fraxinifolium Schott. 

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C e D, Wordpress (2015). 

  

As cascas de A. fraxinifolium são utilizadas para o tratamento de inflamações gástricas, 

vaginais e no tratamento de diarreias (COSTA et al., 2007). Segundo Martins (2013), A. fraxinifolium 

é usada, na medicina popular, para o tratamento de infecções e úlceras de pele, tosse, expectorante, 

resfriado e processos inflamatórios.  
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A espécie A. fraxinifolium apresenta como constituintes majoritários de seu óleo os 

monoterpenos (59%), os sesquiterpenos hidrocarbonetos (20%) e os oxigenados (10%) 

(MONTANARI, 2010). Segundo Costa et al. (2007), os principais compostos presentes no extrato 

etanólico da casca de A. fraxinifolium foram taninos pirogálicos, esteróides, triterpenos, saponinas, 

resinas e flavonóides.  Foram isolados dos extratos acetato de etila da casca da raiz de A. fraxinifolium 

dois triterpenos: 3-β-cicloartenol e 3-β-cicloeucalenol e das folhas uma cetona esteroidal – tremulona 

– e dois triterpenos pentacíclicos: β-amirina e lupeol (MOURA, 2014). O extrato hidroalcoólico das 

cascas de A. fraxinifolium apresentou taninos hidrolisáveis, flavonas, flavononois, flavonóis, 

xantonas, auronas, chalconas e catequinas (MARTINS, 2013).  

  

Figura 4 - Distribuição geográfica de Astronium fraxinifolium Schott. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 

  

Os compostos 3-β-cicloartenol e 3-β-cicloeucalenol apresentaram efeito citotóxico em células 

leucêmicas da linhagem HL-60 (MOURA, 2014). Segundo Martins (2013), o extrato hidroalcoólico 

de A. fraxinifolium demonstrou atividade antioxidante, gastroprotetora e cicatrizante. Estudando o 

extrato hidroalcoólico das folhas e cascas de A. fraxinifolium, Serikava (2010) detectou ação 

gastroprotetora frente a agentes ulcerogênicos e confirmou a indicação etnofarmacológica como 

antidiarréico e antiinflamatório para a espécie. Weiss (2014) diz que há a indicativa de que não exista 

atividade mutagênica no extrato etanólico de A. fraxinifolium.    
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Os óleos da espécie A. fraxinifolium apresentaram atividades moderadas contra as cepas de 

bactérias e contra o crescimento inicial das radículas de sorgo e pepino (MONTANARI, 2010). Os 

extratos hidroetanólicos de A. fraxinifolium apresentaram potencial inibitório de crescimento 

bacteriano sobre Helicobacter pylori (LOUREIRO, 2014).   

Segundo Assis (2013), o extrato etanólico das folhas e da madeira do caule de A. fraxinifolium 

apresentou atividade fungicida contra Candida sp., mostrando-se mais ativo que anfotericina. 

Segundo Moura (2014), o extrato acetato de etila da casca da raiz de A. fraxinifolium apresentou 

amplo espectro de ação em fungos. Avaliações conduzidas com o óleo essencial de A. fraxinifolium 

demonstraram atividade em Escherichia coli, Bacillus cereus e Staphylococcus aureus (MOURA, 

2014). De acordo com Negri (2015), o extrato hidroetanólico do caule de A. fraxinifolium apresenta 

potencial antifúngico frente à Candida albicans e ação na angiogênese embrionária. Bonifácio (2014), 

estudando a incorporação dos extratos hidroetanólicos de caule e folha de A. fraxinifolium em sistema 

nanoestruturado detectou ação dos mesmos sobre Staphylococcus aureus e Candida albicans.  

Manolio (2010), investigando o tratamento das infecções parasitárias com extrato 

hidroalcoólico da casca de A. fraxinifolium sobre trofozoítos de Giardia duodenalis, forneceu 

evidências importantes sobre o potencial antiparasitário do extrato testado.   

  

2.6.3 Xylopia aromatica (Lam.) Mart. – Annonaceae (Figuras 5 e 6)  

Nomes vernáculos: Pimenta de Macaco, Pindaíba do Campo e Bananinha.  

Árvore semidecídua, heliófita, pioneira, seletiva xerófita; ocorre no cerrado; com 4 a 6 m de 

altura; tronco com 15 a 25 cm de diâmetro; madeira leve; folhas simples; floresce de setembro a 

novembro; produz grande quantidade de sementes em cada 2 a 3 anos; os frutos amadurecem de abril 

a julho (LORENZI, 2000).    

Na medicina popular os frutos são digestivos, vermífugos e tônicos, as folhas e cascas são 

antiinflamatórias (SILVA JUNIOR, 2005).  Plantas pertencentes à família Annonaceae são 

bioprodutoras de moléculas de flavonoides, apresentando uma variedade de funções biológicas 

(MORAES; ARRUDA, 2013).  
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Figura 5 - Imagens de Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C, Faz Fácil Planta e Jardim (2017) 

  

Segundo Santos (2012), o óleo essencial das folhas de X. aromatica apresenta uma 

composição principal de sesquiterpenos não oxigenados.  

Cunha et al. (2015), estudando o extrato etanólico de folhas de X. aromatica, detectaram a 

presença de flavonoides e alcaloides, além dos compostos  

Germacreno-D, β-ilangeno e β-cariofileno no óleo essencial. Estudando os extratos aquosos de 

sementes folhas e ramos de X. aromatica, Inoue et al. (2009) observou que todos os extratos inibiram 

a germinação de Brachiara brizantha.  

De acordo com Santos (2012), as folhas de X. aromatica apresentam atividade leishmanicida, 

larvicida (Aedes aegypti) e no óleo essencial já foi constatada a atividade bactericida frente 

Staphylococcus aureus e também antifúngica. Rodrigues et al. (2006), estudando extratos de folhas e 

madeira de A. coriacea, detectaram atividade larvicida em Aedes aegypti.  
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Figura 6 - Distribuição geográfica de Xylopia aromatica (Lam.) Mart. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 

  

Nuvoloni, Feres e Demite (2011), estudando os ácaros associados a X.  

aromática em fragmentos urbanos e rurais, não detectaram a presença de ácaros do gênero 

Tetranychus nessa espécie.   

  

2.6.4 Kielmeyera variabilis Mart. & Zucc. – Calophylaceae (Figuras 7 e 8)  

Nomes vernáculos: Pau Santo e Sabugo.  

Kielmeyra variabilis Mart. (Calophylaceae) é uma árvore semidecídua, heliófita seletiva 

xerófita; com 3 a 6 m de altura; tronco bastante suberoso de 20 a 30 cm de diâmetro; folhas simples, 

quase sesseis, concentradas no ápice dos ramos, de ocorrência no Cerrado; pode ser plantada em 

plantios mistos de áreas degradadas, solos secos e pobres; produz anualmente grandes quantidades de 

sementes viáveis; floresce durante os meses de novembro a janeiro; os frutos amadurecem nos meses 

de setembro e outubro (LORENZI, 2000).    

 

  

25



 
 

 
   

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 
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Figura 7 - Imagens de Kielmeyera variabilis Mart. & Zucc. 

 
Fontes: A, B e D, do próprio autor; C, Maltoni (2017). 

  

Pinheiro et al. (2003b) identificaram quatro metabólitos secundários em K. variabilis: 

assiguxantona-B, kielcorina, 1,3,5,6-tetrahidroxi-2-prenilxantona, ácido-2,5dihidroxi benzoico.  

Coqueiro et al. (2013) relataram pela primeira vez a presença de flavonóides em extratos de folhas de 

K. variabilis, Isolando e identificanando quercitrina, podocarpusflavona A, quercetina-3-O- -

glucósido.  

De acordo com Pinheiro et al. (2003b), o extrato metanólico bruto dos caules de K. variabilis 

pode ser empregado satisfatoriamente como moluscicida natural. Já Coqueiro et al (2010) 

consideraram essa espécie como importante fonte de antimaláricos potenciais. Extratos de ramos de 

K. variabilis, nos quais foram identificadas uma mistura de xantonas, apresentaram atividade 

bactericida (PINHEIRO et al., 2003a).  
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Figura 8 - Distribuição geográfica de Kielmeyera variabilis Mart. & Zucc. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 

  

2.6.5 Siparuna guianensis Aubl. – Siparunaceae (Figuras 9 e 10)  

Figura 9 - Imagens de Siparuna guianensis Aubl.   

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C, Folha de Orixa (2011) 
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Nomes vernáculos: Negramina e Limão Bravo  

Panta perenefólia; ocorre no cerrado; tronco de até 10 cm de diâmetro; madeira pesada; folhas 

simples; floresce de agosto a janeiro; os frutos amadurecem de janeiro a março (SILVA JUNIOR; 

PEREIRA, 2009).   

 Na medicina popular é utilizada para má digestão, dores e febres, como afrodisíaco, 

cicatrizante, desodorante, inseticida e antimicótico. Os Xavantes usavam as folhas presas na cintura 

para afugentar carrapatos (SILVA JUNIOR; PEREIRA, 2009).   

Segundo Beserra et al. (2011), foi comprovada presença de saponinas, alcaloides, flavonas, 

flavanonóis, xantonas, taninos, fenóis, catequinas, depsídeos, depsidonas, cumarinas, esteróides, 

triterpenóides e azulenos em folhas de S. guianensis. O óleo essencial da espécie S. guianensis, 

coletada em Tocantins – MG, apresenta constituição química bastante estável ao longo do ano, sendo 

que os constituintes α-terpinoleno e α-bisabolol são os majoritários (MONTANARI, 2010). Contudo, 

de acordo com Rover (2006), em análise do óleo essencial de S. guianensis proveniente no Município 

Mirante da Serra – RO, demonstrou a presença de sete substâncias, sendo os principais componentes 

a curzerenona (47,63%) e o espatulenol (22,40%). Andrade (2013) identificou no óleo essencial de S. 

guianensis, o β-mirceno (13,14%), germacreno-D (8,68%) e o biciclogermacreno (16,71%).  

Em folhas secas foram identificados γ-cadieno, bergamotenal, β-cariofileno, siparunona e 

isogermacrenona por Assis (2013) e epi-α-isabolol, espatulenol, selin11-em-4-α-ol, β-eudesmol, 

elemol, germacrenona, germacreno B e atractilona por Valentini et al. (2010). Carvalho (2017) 

identificou no extrato etanólico e frações de S. guianensis compostos fenólicos, taninos e flavonoides. 

Melo et al. (2017) identificaram os compostos E,E-farnesol (18.0 %), β-myrceno (16.0 %), 

germacrenoD (10.0%) e siparunona (14.6 %) como constituintes majoritários no  óleo essencial de 

folhas de S. guianensis.    

Segundo Alves (2007), o extrato etanólico de folhas de S. guianensis apresentou atividade 

inseticida em larvas de 4º estágio de Rhodnius milesi.  

Estudos com o óleo essencial de S. guianensis detectaram alta atividade inseticida sobre todas 

as fases de desenvolvimento de Aedes aegypti e Culex quinquefasciatus (AGUIAR et al., 2015), sobre 

Spodoptera frugiperda e Anticarsia  

gemmatalis (LOURENÇO, 2016) e sobre Leishmania amazonenses (ANDRADE et al.,  

2016).     
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Figura 10 - Distribuição geográfica de Siparuna guianensis Aubl. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 

  

De acordo com Carvalho (2017), diferentes compostos derivados da planta S.  

guianensis apresentaram potencial atividade antihelmíntica. O extrato etanólico da casca do caule de 

S. guianensis apresentou CIM de 1,95 µg/mL em Candida albicans e C. parapsilosis, mostrando-se 

mais ativo que a anfotericina B (CIM = 4 µg/mL) (ASSIS, 2013). A atividade tripanocida foi CI50 = 

124,00 μg mL-1 e a atividade citotóxica para células Vero foi CC50 = 38,01 μg mL-1, para S. 

guianensis, valores considerados elevados (ANDRADE, 2013). O óleo essencial de S. guianensis e o 

padrão comercial de α-bisabolol apresentam atividade contra as bactérias e fungos analisados em 

baixas concentrações (MONTANARI, 2010). Segundo Rover (2006), extratos e óleo essencial de S. 

guianensis demonstraram atividades bactericidas. De acordo com Montanari (2010), a CIM contra os 

fungos Candida albicans, Criptococcus neoformans, Trychophyton rubrum e Aspergillus fumigatus 

indicam que o óleo de S. guianensis inibiu o crescimento das cepas de fungos em concentrações 

reduzidas, principalmente para o fungo C. neoformans (16 μg mL-1).  

 

2.6.6 Stryphnodendron polyphyllum Mart. – Fabaceae – Mimosoideae (Figuras 11 e 12)  

Nomes vernáculos: Barbatimão.  

Árvore decídua, heliófita, pioneira, seletiva xerófita; ocorre no cerrado; com 4 a 6 m de 

altura; tronco com 20 a 30 cm de diâmetro; madeira moderadamente pesada; folhas compostas; 

floresce de novembro a dezembro; os frutos amadurecem de julho a setembro (LORENZI, 1998).  
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Figura 11 - Imagens de Stryphnodendron polyphyllum Mart. 

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C, Arbo Center (2017). 

  

Figura 12 - Distribuição geográfica de Stryphnodendron polyphyllum Mart. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 
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2.6.7 Brosimum gaudichaudii Trécul – Moraceae (Figuras 13 e 14)  

Nomes vernáculos: Mamica de Cadela e Mama-cadela  

Árvore decídua, heliófita, seletiva xerófita; ocorre no cerrado; com 4 a 10 m de altura; tronco 

com 20 a 40 cm de diâmetro; madeira moderadamente pesada; folhas simples; floresce de agosto a 

novembro; os frutos amadurecem de outubro a janeiro (LORENZI, 1998).  

Na medicina popular a casca e as raízes são usadas para tratamento de vitiligo, é expectorante, 

depurativa, diurética e desintoxicaste, e usada também para circulação, gripes, artrites e hepatite 

(SILVA JUNIOR, 2005).  

Silva et al. (2012) evidenciaram a atividade antifúngica dos extratos brutos de B. gaudichaudii 

na concentração de 200 mg.mL-1.  

 

Figura 13 - Imagens de Brosimum gaudichaudii Trécul. 

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C, Nodeioito (2015). 
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Figura 14 - Distribuição geográfica de Brosimum gaudichaudii Trécul no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 

 

2.6.8 Mabea fistulifera Mart. – Euphorbiaceae (Figuras 15 e 16)  

Figura 15 - Imagens de Mabea fistulifera Mart. 

 
Fontes: A, b e C, autor; D, Árvore sem foco (2016). 
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Nomes vernáculos: Canudo de Pito e Canudeiro.   

Árvore lactescente, decídua, heliófita, pioneira, seletiva xerófita; ocorre no cerrado; com 4 a 

8 m de altura; tronco com 20 a 30 cm de diâmetro; madeira leve; folhas simples; floresce de janeiro 

a abril; produz grande quantidade de sementes em cada 2 a 3 anos; os frutos amadurecem de setembro 

a outubro (LORENZI, 2000).  

Com o fracionamento do extrato hexânico de folhas Coqueiro (2006) identificou duas misturas 

de hidrocarbonetos de cadeia longa e uma mistura dos esteróides βsitosterol e estigmasterol e das 

cascas das sementes foram isoladas as flavanonas 7O-β-[(3”,6”-di-p-coumaroil) glucopiranosil] 

naringenina, 7-O-β[(3”-p-coumaroil) glucopiranosil] naringenina, 7-O-β-[(6”-p-coumaroil) 

glucopiranosil] naringenina e 7-Oβ glucopiranosil naringenina e uma mistura dos triterpenos α e β-

amirina.  

 

 

Figura 16 - Distribuição geográfica de Mabea fistulifera Mart. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 
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2.6.9 Cordiera sessilis (Alibertia sessilis) (Vell.) Kuntze – Rubiaceae (Figuras 17 e 18)  

Nomes vernáculos: Marmelo Preto e Marmelada de Cachorro.  

Planta perenifólia, heliófita, pioneira, ciófita até xerófita; com 3 a 4 m de altura ou muitas 

vezes na forma arbustiva; tronco com 15 a 20 cm de diâmetro; madeira pesada; folhas simples; 

floresce de agosto a setembro; os frutos amadurecem de novembro a dezembro (LORENZI, 1998).  

As folhas de C. cessilis apresentam monoterpenos (Linalol, α-Terpineol, Fitol, (E)-Geraniol), 

ácidos orgânicos (Ácido n-Hexadecanóico e o Ácido Linolênico), alcoóis e aldeídos e as cascas do 

caule apresentam ácido hexadecanóico, ácido octadecadienóico, ácido n-nonadecanol e sesquiterpeno 

trans-cariofileno (CANELHAS, 2012). Silva et al. (2007) isolaram do extrato etanólico de ramos de 

C. sessilis (A. sessilis) um derivado fenólico glucosilado, quatro iridóides, duas lignanas e dois ácidos 

fenólicos. Segundo Olea; Roque; Balzani (1997), dois flavonóis glicosilados, juntamente com 

iridóides, triterpenóides, esteróides e tocoferolquinona, foram isolados das folhas de C. sessilis (A. 

sessilis).  

  

Figura 17 - Imagens de Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze. 

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C, Flickr (2017). 

  

Silva et al. (2007) detectaram atividade antifúngica no extrato etanólico de galhos de C. 

sessilis (Alibertia sessilis). Os extratos das folhas e da casca bem como suas partições de C. cessilis 
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apresentaram atividades antibacterianas frente a microrganismos aeróbicos e anaeróbicos. O extrato 

etanólico das folhas de C. cessilis apresenta atividade antioxidante (CANELHAS, et al., 2012).  

  

Figura 18 - Distribuição geográfica de Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017) 

 

2.6.10 Zanthoxylum rhoifolium Lam. – Rutaceae (Figuras 19 e 20)  

Nomes vernáculos: Mamica de Porca, Espinho de Vintém e Tamanqueira  

Planta aculeada, semidecídua, heliófita, pioneira, seletiva xerófita até mesófita; com 6 a 12 m 

de altura; tronco com 30 a 40 cm de diâmetro; madeira leve; folhas compostas; floresce de outubro a 

novembro; os frutos amadurecem de março a junho (LORENZI, 2000).  

Na medicina popular a casca serve para cólicas, as raízes para o estômago e febres, as folhas 

são anestésicas para dores de dente e ouvido (SILVA JUNIOR, 2005). O suco das folhas é usado, 

quando aplicado topicamente, contra dores de ouvido e seu caule é utilizado no tratamento de 

dispepsias, cólicas e flatulência (KRAUSE, 2013).  

Os principais constituintes do óleo essencial de Z. rhoifolium foram β-myrceno  

(59,03%), β-phellandreno (21,47%), e germacreno D (9,28%) (PRIETO et al. 2011). De acordo com 

Krause (2013), pela prospecção fitoquímica de folhas e caules de Z. rhoifolium foram encontrados 

flavonoides (hesperidina e vitexina), alcaloides, esteroides, antocianidinas, saponinas e polifenóis. 

Pereira et al. (2010) isolaram da fração hexânica do extrato etanólico um triterpeno, o lupeol. Na 

análise fitoquímica de Z. rhoifolium, Zanon (2010) encontrou três alcalóides furoquinolínicos: 

skimianina, 8hidroxi-4,7-dimetoxi-furoquinolinico e γ-fagarina; quatro alcalóides 
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benzofenantridínicos: diidrocheleritrina, diidroavicina, zantoxilina e cheleritrina; a lignana sesamina; 

o triterpeno lupeol e o alcalóide aporfinico magnoflorina.  

 

Figura 19 - Imagens de Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

 
Fontes: A e B, do autor; C, Neotropical Plants (2017),  D, Flora do Brasil (2017). 

   

Os estudos de Christofoli (2014) demonstraram que os óleos essenciais das folhas de Z. 

rhoifolium in natura e nanoesferas reduz a postura de ovos e ninfas de Bemisia tabaci.  

Segundo Krause (2013), Z. rhoifolium apresenta atividade antioxidante, bactericida e 

fungicida. Peneluc et al. (2009) observaram atividade anti-helmíntica do extrato aquoso das folhas de 

Z. rhoifolium contra nematoides gastrintestinais in vitro pelos cultivos de fezes de caprinos e in vivo 

pela administração via oral em ovelhas. Costa et al. (2010) evidenciaram atividade antibacteriana de 

extratos de Z. rhoifolium sobre Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae e 

Salmonella setubal. Theodoro (2009) encontrou forte atividade antifúngica do extrato etanólico da 

madeira da raiz de Z. rhoifolium em leveduras e fungos filamentosos. Pereira (2009) detectou efeito 

antinociceptivo do extrato etanólico das cascas do caule de Z. rhoifolium em camundongos Swiss. 

Segundo Zanon (2010), houve evidências de atividade antimicrobiana frente a fungos e bactérias pelo 

extrato da casca do caule de Z. rhoifolium.  
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Figura 20 - Distribuição geográfica de Zanthoxylum rhoifolium Lam. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017). 

  

Extratos de cascas e de ramos de Z. Rhoifolium podem apresentar um amplo espectro de 

atividade antimicrobiana (TAVARES et al., 2014), e extratos etanólicos da casca do caule, atividade 

antioxidante e alopática (TURNES et al., 2014). Melo Neto (2016), estudando o extrato etanólico e 

sua fração hexânica de casca do caule detectou efeito antileishmania sobre Leishmania amazonenses.   
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2.6.11 Matayba guianensis Aubl. – Sapindaceae (Figuras 21 e 22)  

Nomes vernáculos: Camboatá, Mataiba e Canela de Nego. 

  

Figura 21 - Imagens de Matayba guianensis Aubl. 

 
Fontes: A e B, do próprio autor; C e D, Flora do Brasil (2017). 
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Figura 22 - Distribuição geográfica de Matayba guianensis Aubl. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017). 

 

2.6.12 Qualea parviflora Mart. – Vochysiaceae (Figuras 23 e 24)  

Nomes vernáculos: Pau Terra e Pau Terra de Flor Roxa  

Árvore semidecídua ou decídua, heliófita, pioneira, seletiva xerófita; ocorre no cerrado; com 

6 a 10 m de altura; tronco com 20 a 30 cm de diâmetro; madeira leve; folhas simples; floresce de 

novembro a dezembro; os frutos amadurecem de setembro a outubro; pode ser aproveitada para 

reflorestamento misto de áreas degradadas de preservação permanente (LORENZI, 2000).  

Árvore acumuladora de alumínio com casca rica em tanino (SILVA JUNIOR, 2005).  
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Figura 23 - Imagens de Qualea parviflora Mart. 

 
Fontes: A, B e D, do próprio autor; C, Plante Cerrado (2017). 

  

Segundo Assis (2013), a literatura traz resultados que identificam ácidos graxos e 

polissacarídeos nas sementes de Q. parviflora. As substâncias belericagenina B, belericasídeo B, 

arjunglicosídeo I e o oleanano 28-nor-17, 22-seco-2α,3β, 19, 22, 23pentahidróxi-Δ12-oleanano foram 

isoladas do extrato metanólico do caule de Q. parviflora (NASSER et al., 2006). Nasser et al. (2008) 

isolaram do extrato metanólico do caule derivados do ácido elágico: 3,3'-di-O-metilelágico, ácido-4-

O-beta-Dglicopiranosídeo, 3-O-metilelágico, ácido-4'-O-alfa-L-ramnopiranosídeo, 3,3',4-tri-

Ometilelágico, ácido-4'-O-beta-D-glicopiranosídeo e ácido 3,3'-di-O-metilelágico juntamente com 

triterpenos e saponinas. Nasser et al. (2013) identificaram no extrato clorofórmico de cascas os 

triterpenoides lupeol, lupenona, betulina, ácido epibetulínico e friedelina e um esteroide, β-sitosterol.  

Extrato metanólico de cascas de Q. parviflora possui atividade bactericida, efeito 

gastoprotetor e antiinflamatório intestinal em roedores e ação antioxidante (MAZZOLIN, 2013), 

Extratos hidroalcoólicos da casca do caule e madeira do caule e hexânico do fruto de Q. parviflora 

apresentam atividades fungicidas (ASSIS, 2013).  
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Figura 24 - Distribuição geográfica de Qualea parviflora Mart. no Brasil. 

 
Fonte: Flora do Brasil (2017). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

 

3.1 LOCAIS DOS EXPERIMENTOS  

 Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Acarologia do Departamento de 

Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos, da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS) da 

UNESP, de novembro de 2015 a dezembro de 2016.  

  

3.2 CRIAÇÃO ESTOQUE DE TETRANYCHUS URTICAE  

 Iniciada a partir de indivíduos coletados no campo, a criação estoque de T. urticae foi mantida 

em laboratório em placas de Petri de 15 cm de diâmetro, contendo uma camada de algodão umedecido 

com água deionizada e sobre ela, discos de folhas de feijão-de-porco (Canavalia ensiformes L.) de 

4,2 cm de diâmetro, provenientes de plantas cultivadas em vasos em casa de vegetação (Figuras 25 e 

26). A cada seis dias os discos foram recortados e os pedaços contendo os ácaros, colocados sobre 

novos discos.  

  

Figura 25 - Ácaro rajado, Tetranychus urticae, utilizado nos experimentos. 

 
Fonte: Elaboração do próprio autor. 
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EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

Figura 26 - Criação estoque de ácaro rajado, Tetranychus urticae (A), e cultivo de feijão de porco (Canavalia ensiformes) 

(B). 

 
Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

3.3 DEFINIÇÃO DAS ESPÉCIES  

O critério para a definição das espécies selecionadas (Tabela 1) foi a não observação de 

sintomas de infestação de ácaros por vários anos na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extenção (FEPE) 

da FEIS, UNESP. A composição vegetal original da FEPE no local de desenvolvimento das plantas 

era de cerrado e cerradão.  

  

Tabela 1: Espécies selecionadas para produção dos extratos. Selvíria-MS, 2015-2016.  

Nome científico Família botânica Nome comum 

Annona coriacea Mart.  Annonaceae  Marolo  

Astronium fraxinifolium Schott.  Anacardiaceae  Gonçalo Alves  

Xylopia aromatica (Lam.) Mart.  Annonaceae  Pimenta de Macaco  

Kielmeyra variabilis Mart. & Zucc.  Calophylaceae  Pau Santo  

Siparuna guianensis Aubl.  Siparunaceae  Negramina  

Stryphnodendron polyphyllum Mart.  Fabaceae -  Mimosoideae  Barbatimão  

Brosimum gaudichaudii Trécul.  Moraceae  Mamica de Cadela  

Mabea fistulifera Mart.  Euphorbiaceae  Canudo de Pito  

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze  Rubiaceae  Marmelo preto  

Zanthoxylum rhoifolium Lam.  Rutaceae  Mamica de Porca  

Matayba guianensis Aubl.  Sapindaceae  Camboatá  

Qualea parviflora Mart.  Vochysiaceae  Pau terra roxo  

Fonte: Elaboração do próprio autor. 

 

A identificação das espécies foi averiguada pela Profa. Dra. Andréia Alves Rezende do 

Departamento de Biologia e Zootecnia da FEIS, UNESP e uma exsicata de cada espécie foi 

depositada no Herbário HISA da FEIS UNESP com numeração de 10306 a 10317.  

  

3.4 COLETAS DO MATERIAL VEGETAL  

Foram coletados ramos de até 3 cm de diâmetro, contendo folhas, em, no mínimo, dez plantas 

diferentes para formar uma amostra composta. Esse procedimento tentou diminuir a variabilidade 

genética da população (CAVALLARI, 2008).   

O material coletado foi acondicionado em sacos plásticos e levado ao laboratório.   
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EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

3.5 PREPAROS DOS EXTRATOS  

No preparo dos extratos vegetais foi utilizada uma metodologia adaptada de Celoto et al. 

(2008). Os ramos foram lavados em água deionizada e em seguida, folhas (limbos e pecíolos) e cascas 

foram retiradas e colocadas sobre bancadas com papel toalha por 24 horas, para retirada do excesso 

de água (Figura 27). Em seguida foi realizada a secagem em estufa de circulação forçada de ar a 45ºC, 

até a completa estabilização determinada por pesagem diária. Na sequência, o material foi submetido 

à moagem em moinho de facas, acondicionado em sacos plásticos e mantido em refrigerador até a 

utilização.  

A concentração dos extratos foi de 20%. Utilizou-se 40 g de cada material (folhas ou cascas) 

diluídos em 160 g de água deionizada ou etanol a 70%. Para os extratos aquosos, o material vegetal 

foi colocado em frasco de vidro e sobre ele verteu-se 160 g de água deionizada fervente, 

permanecendo em contato por duas horas. A mistura foi filtrada em filtro de tecido com pressão 

manual. Acondicionou-se em vidro e manteve em refrigeração a 4º C (por aproximadamente 15 horas) 

até sua utilização. Para S. polyphyllum a concentração dos extratos aquosos de folhas foi de 15%. 

Somente com uma solução mais diluída conseguia-se filtrar um volume suficiente para a pulverização 

das dez repetições.  

 

Figura 27 - Folhas e cascas de uma das espécies, Qualea parviflora: material vegetal utilizado para produção dos extratos. 

 
Fonte: Elaboração do próprio autor. 
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Para os extratos hidroetanólicos a mistura (material vegetal e álcool 70%) foi submetida à 

turbo-extração (liquidificador) por oito minutos, divididos em dois tempos de quatro minutos, com 

intervalo de três minutos. Para a espécie K. variabilis, devido à grande quantidade de súber na casca, 

a quantidade de materiais (água deionizada ou etanol a 70%) foi dobrada para conseguir-se a turbo-

extração. Após duas horas, a mistura foi submetida à filtragem, seguindo o procedimento como 

descrito para a obtenção do extrato aquoso.   

  

3.6 CONDUÇÃO DOS EXPERIMENTOS  

Foram realizados quarenta e oito experimentos, quatro para cada espécie vegetal, sendo dois 

com material coletado no final da primavera e início do verão (verão), experimentos I e II para as 

doze espécies, e dois com material coletado no final do outono e início inverno (inverno), 

experimentos III e IV para as doze espécies (Tabela 2).  

Em cada um dos experimentos, foram avaliados dois órgãos vegetais, folhas e cascas, obtendo-

se quatro extratos: extrato aquoso de folhas (EAF), extrato aquoso de cascas (EAC), extrato 

hidroetanólico de folhas (EHF) e extrato hidroetanólico de cascas (EHC) (Figura 28). Além disso, 

foram incluídos dois controles: água deionizada  

(H2O), relacionado aos resultados dos extratos aquosos e etanol a 70% (C2H6O) relacionado aos 

resultados dos extratos hidroetanólicos, totalizando seis tratamentos para cada experimento em cada 

espécie vegetal.   

  

Tabela 2: Datas de coleta dos materiais (Verão e Inverno). Selvíria-MS, 2015-2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

  

Coletas Espécies Verão Inverno 

Annona coriácea 28/11/2015 15/06/2016 

Astronium fraxinifolium 28/11/2015 15/06/2016 

Xylopia aromática 16/12/2015 15/06/2016 

Kielmeyra variabilis 16/12/2015 29/06/2016 

Siparuna guianensis 07/01/2016 29/06/2016 

Stryphnodendron polyphyllum 07/01/2016 15/06/2016 

Brosimum gaudichaudii 16/12/2015 29/06/2016 

Mabea fistulifera 29/01/2016 25/07/2016 

Cordiera sessilis 07/01/2016 29/06/2016 

Zanthoxylum rhoifolium 16/12/2015 25/07/2016 

Matayba guianensis 28/11/2015 25/07/2016 

Qualea parviflora 29/01/2016 25/07/2016 
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Figura 28 - Extratos vegetais de uma das espécies, Annona coriaceae, utilizados nos experimentos. 

 
Fonte: Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

A parcela experimental (Figura 29) foi constituída de uma placa de Petri de 9 cm de diâmetro, 

contendo algodão umedecido com água deionizada e sobre ela, um disco de folha de feijão-de-porco 

com 3,5 cm de diâmetro, com a face abaxial voltada para cima. Para cada disco, foram transferidas 

cinco fêmeas de T. urticae, nascidas no mesmo dia, provenientes da criação.   

.  

Figura 29 - Parcela experimental: placa de Petri com algodão umedecido e um disco de folha de feijão-de-porco 

(Canavalia ensiformis). 

 
Fonte: Fonte: Elaboração do próprio autor. 
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EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com seis tratamentos e dez 

repetições, sendo cada placa de Petri considerada uma repetição.  

  

3.7 APLICAÇÃO DOS EXTRATOS   

Os tratamentos foram pulverizados em Torre de Potter (Figura 30), com pressão de 17 

libras/pol2 e um volume de 4 ml por parcela.  

  

Figura 30 - Aplicação dos extratos (pulverização) em Torre de Potter. 

 
Fonte: Souza (2017). 

  

3.8 AVALIAÇÕES  

As avaliações foram realizadas 120 horas após a pulverização, anotando-se o número de 

fêmeas mortas no disco (mortalidade) e no algodão umedecido (repelência). O número de ácaros 

presentes no algodão é um indicativo do efeito de repelência dos tratamentos. Os números de ovos e 

larvas (oviposição) foram contados 120 horas após a pulverização.   

Os dados de mortalidade, repelência e oviposição (média por fêmea por dia) 120 horas após a 

pulverização, transformados em (x+0,5)1/2 foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste 

de funções lineares de médias, contrastes ortogonais (Teste de Scheffé) (Tabela 3), com o uso do 

programa estatístico SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2011).  
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Tabela 3 - Contrastes analisados. Ilha Solteira-SP, 2017. 

Contrastes Funções 

C1 H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC 

C2 2(H2O) - EAF – EAC 

C3 EAF – EAC 

C4 2(C2H6O) - EHF – EHC 

C5 EHF – EHC 

Nota: H2O: água deionizada; C2H6O: etanol a 70%; EAF: extrato aquoso de folhas; EHF: extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC: extrato aquoso de cascas; EHF: extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Por falta de material de cascas, no experimento IV de k. variabilis foram apenas três contrastes 

(Tabela 4).  

  

Tabela 4 - Contrastes analisados para o experimento IV de Kielmeyera variabilis. Ilha Solteira-SP, 2017. 

Contrastes Funções 

C1 H2O + EAF - C2H6O - EHF 

C2 H2O - EAF 

C3 C2H6O - EHF 

Nota: H2O: água deionizada; C2H6O: etanol a 70%; EAF: extrato aquoso de folhas; EHF: extrato hidroetanólico de 

folhas.  

Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

 Para a espécie Z. rhoifolium por não ter obtido o EAF foram analisados quatro contrastes 

(Tabela 5).  

  

Tabela 5 - Contrastes analisados para a espécie Zanthoxylum rhoifolium. Ilha Solteira-SP, 2017. 

Contrastes Funções 

C1 3(H2O) + 3(EAC) – 2(C2H6O) – 2(EHF) – 2(EHC) 

C2 H2O – EAC 

C3 2(C2H6O) - EHF – EHC 

C4 EHF – EHC 

Nota: H2O: água deionizada; C2H6O: etanol a 70%; EAF: extrato aquoso de folhas; EHF: extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC: extrato aquoso de cascas; EHF: extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

As porcentagens de mortalidade e repelência foram corrigidas em relação às observadas no 

tratamento controle correspondente, com o uso da fórmula de Schneider e Orelli (NAKANO et al., 

1981):   

 

% 𝑀 =
% 𝑀𝑜𝑟𝑡 𝐸𝑥𝑡𝑟 − % 𝑀 𝑇𝑒𝑠𝑡

100 − 𝑀  𝑇𝑒𝑠𝑡
 𝑥 100 

     

Onde: % M = porcentagem de mortalidade; M Extr = mortalidade no tratamento com o extrato; M 

Test. = mortalidade na testemunha (controle: água ou álcool 70%); 
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% 𝑅 =
% 𝑅 𝐸𝑥𝑡𝑟 − % 𝑅 𝑇𝑒𝑠𝑡

100 − 𝑅  𝑇𝑒𝑠𝑡
 𝑥 100 

       

Onde:% R = porcentagem de repelência; R Extr = repelência no tratamento com o extrato; R. Test. = 

repelência na testemunha (controle: água ou álcool 70%). Este cálculo considera que as fêmeas 

encontradas no algodão foram repelidas pelos tratamentos.   

 

As médias da oviposição foram obtidas pela fórmula (Elaboração do próprio autor):  

 

𝑀𝑂𝐹𝐷 =  ∑OTR / ∑NFVDR 

 

Onde: MOFD: média de oviposição por fêmea por dia; ∑OTR: somatória de oviposição total nos 

cinco dias, em cada repetição; ∑NFVDR: somatória do número de fêmeas vivas em cada dia, nos 

cinco primeiros dias, na repetição. 
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4 RESULTADOS 

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

 

Os resultados dos contrastes 1, comparação entre os tratamentos à base de água versus os 

tratamentos à base de álcool, não serão discutidos neste trabalho, pois não fazem parte dos objetivos. 

As combinações no contraste 1 foram formadas apenas pela base conceitual.  

   

4.1 Annona coriacea Mart. - ANNONACEAE  

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de A. coriacea a diferença 

foi significativa nos quatros experimentos para o contraste 2, quando comparou-se o controle com 

água versus os extratos aquosos de folhas e de cascas (Tabela 6). Houve maior mortalidade nos 

extratos aquosos de folhas e de cascas que no controle com água. No contraste 3, comparação entre 

os extratos aquosos de folhas e de cascas de A. coriacea, a diferença foi significativa nos quatro 

experimentos, com mortalidade maior no extrato aquoso de folhas do que no extrato aquoso de cascas. 

Na comparação entre o controle com etanol versus os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas, 

contraste 4, observou-se diferença significativa nos experimentos I, II e IV. Ocorreu maior 

mortalidade nos extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas em relação ao controle com etanol. No 

contraste 5, quando comparou-se o extrato hidroetanólico de folhas com o extrato hidroetanólico de 

cascas, a diferença foi significativa nos experimentos I e II, com valores superiores para extrato 

hidroetanólico de folhas.  

   

Tabela 6 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos de Annona coriacea 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira-SP, 2017.  

Exp. 
Número médio de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,50 0,70 3,10 3,90 1,70 2,30 

II 0,60 0,30 3,20 3,00 1,10 1,70 

III 0,20 0,10 2,00 0,70 0,70 0,30 

IV 0,50 0,30 3,00 1,90 0,40 1,70 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,094 0,000 0,008 0,000 0,006 24,32 

II 0,931 0,000 0,000 0,000 0,003 20,99 

III 0,004 0,000 0,001 0,075 0,122 29,09 

IV 0,656 0,002 0,000 0,000 0,122 26,18 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.   

  

Nos dados de repelência de T. urticae para os extratos de A. coriacea observase que houve 

diferença significativa no contraste 2 para os quatro experimentos, sendo maior nos extratos aquosos 

que no controle com água (Tabela 7). A fiferença foi significativa também nos experimentos II e III 

para os contrastes 3, 4 e 5. No contraste 3 o extrato aquoso de folhas foi menor no experimento II e 
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maior no experimento III. Para o contraste 4 o efeito foi maior para os extratos hidroetanólicos em 

relação ao controle com etanol. No contraste 5 o extrato hidroetanólico de folhas foi superior.  

   

Tabela 7 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Annona coriacea 

nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira-SP, 2017.  

Exp. 
Número médio de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC   EHC 

I 0,00 0,70 0,50 0,70 0,60 0,60 

II 0,10 0,10 0,70 1,20 1,60 0,10 

III 0,00 0,00 0,90 1,60 0,30 0,60 

IV 0,00 0,00 0,60 0,50 0,70 0,10 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,150 0,027 0,368 0,861 1,000 34,60 

II 0,057 0,000 0,008 0,046 0,000 30,26 

III 0,047 0,011 0,044 0,000 0,003 28,62 

IV 0,067 0,001 0,631 0,118 0,080 27,74 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

No caso dos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de A. coriacea a diferença foi 

significativa nos contrastes 2, 3 e 4 nos quatro experimentos (Tabela 8). No contraste 2 os extratos 

aquosos apresentaram maior efeito que no controle com água. No contraste 3 houve maior efeito para 

o extrato aquoso de folhas. No contraste 4 os extratos hidroetanólicos apresentaram maior efeito que 

o controle com etanol. No contraste 5 houve diferença significativa nos experimentos II e III, sendo 

que o extrato hidroetanólico de folhas apresentou maior efeito que àquele observada com o extrato 

hidroetanólico de cascas.  

    

Tabela 8 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos de Annona coriacea 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira-SP, 2017.  

Exp. 
Número médio de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 7,26 6,38 4,14 3,88 6,75 5,11 

II 11,78 12,78 4,76 4,38 7,93 7,19 

III 12,93 13,94 3,74 4,78 8,96 7,04 

IV 11,75 11,22 5,49 6,02 8,08 6,94 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,075 0,021 0,005 0,017 0,167 17,44 

II 0,824 0,000 0,000 0,000 0,000 11,08 

III 0,922 0,000 0,000 0,000 0,004 12,18 

IV 0,437 0,000 0,001 0,000 0,178 10,56 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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Os extratos de folhas de A. coriacea apresentaram uma melhor atividade no controle de T. 

urticae em relação aos extratos de cascas independente do solvente utilizado (Figura 31). No caso do 

extrato hidroetanólico de folhas foi registrada alta mortalidade no experimento I, superior a 83%.   

Analisando-se os dados obtidos com o extrato aquoso de folhas (EAF) de A. coriacea nos 

quatro experimentos, pôde-se verificar que, somando-se os valores de mortalidade e repelência, este 

extrato proporcionou, em média, um efeito total sobre os ácaros de 65,5% (Figura 31). Considerando-

se que houve efeito de mortalidade e de repelência dos ácaros, a soma das porcentagens desses dois 

parâmetros pode indicar o efeito total dos extratos. Além disso, é possível que os ácaros repelidos 

estivessem intoxicados e que morreriam em algumas horas e nesse caso, pelo menos uma parte da 

porcentagem de repelência poderia representar um acréscimo da mortalidade. Ao contrário dos 

acaricidas sintéticos, que possibilitam uma elevada mortalidade nas primeiras 24 ou 48 horas, a ação 

letal de extratos vegetais pode demorar mais para se manifestar, como já verificado por outros autores 

(VIEIRA et al., 2006; DABROWSKI; SEREDYŃSKA, 2007).  

  

Figura 31 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas 

de T. urticae para os extratos de Annona coriacea 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; 

experimentos: I e II (coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; 

EAC, extrato aquoso de casca; EHF, extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico 

de cascas.  Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

4.2 Astronium fraxinifolium Schott. - ANACARDIACEAE  

Verificando-se os dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de A. fraxinifolium a 

diferença foi significativa no contraste 2 nos experimentos I e IV, com maior mortalidade nos extratos 

aquosos que no controle com água (Tabela 9). No contraste 3 não houve diferença significativa entre 

os dois extratos aquosos. No contraste 4 observou-se diferença significativa nos quatro experimentos, 
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com superioridade para os extratos hidroetanólicos em relação ao controle com etanol. No contraste 

5 houve diferença significativa somente no experimento III, com valores superiores para o extrato 

hidroetanólico de folha.   

  

Tabela 9 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade dos extratos de Astronium fraxinifolium 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Número médio de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,50 0,70 2,40 2,80 1,90 1,90 

II 0,60 0,30 0,90 2,60 1,10 2,20 

III 0,20 0,10 0,50 2,10 0,50 0,60 

IV 0,50 0,30 2,20 2,10 1,70 1,80 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,658 0,005 0,367 0,006 0.263 36,38 

II 0,001 0,183 0,456 0,000 0,422 26,02 

III 0,028 0,283 n 0,000 0,000 33,15 

IV 0,663 0,000 0,273 0,000 0,490 26,12 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação; n:  não existiu variação dentro e entre os grupos de dados.  

Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Considerando-se os dados de repelência de T. urticae para os extratos de Astronium 

fraxinifolium a diferença de repelência foi significativa no contraste 2 nos experimentos I e III, com 

maior efeito nos extratos aquosos que no controle com água (Tabela 10). No contraste 3 a diferença 

foi significativa apenas no experimento III, sendo maior no extrato aquoso de folhas. No contraste 4 

houve diferenças significativa entre o controle com etanol e os extratos hidroetanólicos somente no 

experimento III, sendo maior para os extratos. No contraste 5 não houve diferença significativa nos 

quatro experimentos.  

 

Tabela 10 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Astronium 

fraxinifolium nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,00 0,70 0,50 0,20 0,60 0,30 

II 0,10 0,10 0,20 0,10 0,20 0,10 

III 0,00 0,00 1,90 0,80 1,10 0,50 

IV 0,00 0,00 0,20 0,20 0,00 0,10 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,829 0,035 0,981 0,141 0,708 34,65 

II 0,470 0,470 1,000 n n 23,67 

III 0,004 0,000 0,047 0,018 0,601 30,53 

IV 0,641 0,353 0,110 0,166 0,421 19,01 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação; n:  não existiu variação dentro e entre os grupos de dados.  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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Analisando-se os dados de oviposição de T. urticae para os extratos de A. fraxinifolium houve 

diferença significativa nos contrastes 2, 4 e 5 nos experimentos II, III e IV (Tabela 11). Nos contrastes 

2 e 4 o efeito foi maior nos extratos que nos controles corespondentes. No contraste 5 o extrato 

hidroetanólico de folhas apresentou maior redução. No contraste 3 não houve diferença significativa 

em todos os experimentos.  

    

Tabela 11 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos Astronium 

fraxinifolium nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 7,28 6,38 5,80 4,27 5,70 5,49 

II 11,78 12,76 8,59 4,07 7,55 6,16 

III 12,87 13,99 8,79 4,42 7,07 7,36 

IV 11,75 11,22 5,69 3,78 6,27 5,84 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,072 0,066 0,917 0,078 0,117 16,40 

II 0,000 0,000 0,195 0,000 0,003 11,18 

III 0,058 0,000 0,086 0,000 0,002 13,65 

IV 0,013 0,000 0,476 0,000 0,001 10,83 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Em nenhum dos extratos de A. fraxinifolium a soma de mortalidade e repelência ultrapassou 

61,33% (Figura 32).  

    

Figura 32 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Astronium fraxinifolium 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 
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4.3 Xylopia aromatica Mart. - ANNONACEAE  

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de X. aromatica a diferença 

foi significativa no contraste 2 nos experimentos II e IV, sendo maior nos extratos aquosos que no 

controle com água (Tabela 12). No contraste 3 houve diferença significativa nos experimentos II, III 

e IV, com maior efeito no extrato aquoso de cascas. No contraste 4 observou-se diferença significativa 

nos quatro experimentos, sendo maior nos extratos hidroetanólicos que no controle com etanol. O 

contraste 5 apresentou diferença significativa somente no experimento III, com valores superiores no 

extrato hidroetanólico de cascas.  

    

Tabela 12 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos Xylopia aromatica 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 1,70 1,70 2,10 4,60 2,50 4,30 

II 0,10 0,60 1,10 1,40 2,20 2,10 

III 0,20 0,30 0,20 0,60 1,10 1,70 

IV 0,40 0,40 1,50 3,40 3,70 3,80 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,199 0,510 0,000 0,641 20,74 

II 0,261 0,000 0,016 0,002 0,075 28,41 

III 0,105 0,079 0,003 0,007 0,006 30,62 

IV 0,008 0,000 0,000 0,000 0,486 19,64 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação; Fonte: Elaboração do próprio autor.  

 

Nos dados de repelência de T. urticae para os extratos de X. aromatica a diferença foi 

significativa no contraste 2 nos experimentos II e IV com maior efeito nos extratos aquosos que no 

controle com água (Tabela 13). No contraste 3 houve diferença significativa nos experimentos II, III 

e IV, com maior efeito nos experimentos II e III e menor no experimento IV para o extrato aquoso de 

folhas. No contraste 4 observou-se diferença significativa apenas no experimento II, com 

superioridade para os extratos hidroetanólicos em relação ao controle com etanol. No contraste 5 a 

diferença foi significativa apenas no experimento II, com valores superiores no extrato hidroetanólico 

de cascas.   
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Tabela 13 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Xylopia aromatica 

nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,10 0,10 0,10 0,20 0,30 0,50 

II 0,00 0,00 0,40 0,60 1,30 1,40 

III 0,30 0,30 0,00 0,50 0,60 1,00 

IV 0,00 0,00 1,30 0,60 0,50 0,50 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,535 0,581 0,340 0,243 0,284 29,58 

II 0,595 0,002 0,005 0,000 0,044 30,82 

III 0,067 0,884 0,018 0,078 0,089 30,63 

IV 0,318 0,003 0,021 0,056 0,928 34,39 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação; Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Examinando-se os dados de oviposição de T. urticae para os extratos de X. aromatica houve 

diferenças significativas nos contrastes 2 e 4 nos quatros experimentos com maior redução nos 

extratos que seus controles correspondentes (Tabela 14). No contraste 3 houve diferença significativa 

nos experimentos II, III e IV, sendo que o extrato aquoso de cascas apresentou maior redução. No 

contraste 5 a diferença foi significativa somente no experimento II com valores inferiores no extrato 

hidroetanólico de cascas.  

    

Tabela 14 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos Xylopia aromatica 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 4,55 4,67 2,84 0,48 3,42 0,00 

II 7,13 6,69 3,66 2,87 1,96 1,54 

III 9,54 8,10 7,15 3,23 4,25 2,15 

IV 10,74 9,78 3,77 2,46 1,34 1,99 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,014 0,343 0,000 0,257 23,28 

II 0,044 0,000 0,000 0,000 0,001 12,69 

III 0,000 0,000 0,001 0,000 0,099 14,93 

IV 0,278 0,000 0,000 0,000 0,381 13,92 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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A mortalidades de T. urticae foi de 87,88% no experimento I e a soma de mortalidade e 

repelência ultrapassou 89,92% no experimento IV para o extrato hidroetanólico de folhas de X. 

aromatica (Figura 33). O extrato aquoso de cascas apresentou mortalidade de 71,74% no experimento 

IV e no experimento II a soma de mortalidade e repelência desse extrato chegou a 68,86%. O extrato 

hidroetanólico de cascas apresentou mortalidades de 78,79% e 73,91% nos experimentos I e IV 

respectivamente.  

 

Figura 33 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Xylopia aromatica 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

4.4 Kielmeyera variabilis Mart. & ZUCC. - CALOPHYLACEAE  

Para essa espécie no experimento IV as funções nos contrastes foram diferentes, pois não foi 

passível obter os extratos de cascas por falta de material.  

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de K. variabilis a diferença 

de mortalidade foi significativa no contraste 2 nos experimentos II e IV com maior efeito nos extratos 

que no controle com água (Tabela 15). No contraste 3 a diferença foi significativa no experimento II 

e IV. No experimento II o extrato aquoso de folhas foi superior. No experimento IV o efeito foi maior 

no extrato hidroetanólico de folhas que no controle com álcool. No contraste 4 observou-se diferença 

significativa nos experimentos I, II e III, sendo maior nos extratos hidroetanólicos que no controle 

com etanol. No contraste 5 a diferença foi significativa somente no experimento I, com valores 

superiores no extrato hidroetanólico de folhas.   

    

%M %R %M %R %M %R %M %R

I II III IV

Experimentos

EAF 12,12 0 20,41 8 0 0 23,91 26

EHF 87,88 2,04 18,18 12 6,38 4,26 65,22 12

EAC 24,24 4,08 42,86 26 18,75 6,38 71,74 10

EHC 78,79 8,16 34,09 28 29,79 17,02 73,91 10
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Tabela 15 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos Kielmeyera variabilis 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 1,70 1,70 2,30 4,30 1,60 2,60 

II 0,10 0,60 2,40 2,90 1,50 1,80 

III 0,20 0,20 0,80 1,90 0,40 1,20 

IV 0,30 0,30 4,30 4,10 - - 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,004 0,849 0,110 0,001 0,022 25,26 

II 0,053 0,000 0,042 0,000 0,062 28,10 

III 0,001 0,151 0,221 0,000 0,053 28,55 

IV 0,801 0,000 0,000 - - 16,75 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Experimento I, II e III: C1= H2O + EAF + EAC 

- C2H6O - EHF - EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3=  

EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; Experimento IV: C1= H2O + EAF - C2H6O  

- EHF; C2 = H2O - EAF; C3= C2H6O - EHF; C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; 

C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de variação. EAC e EHC no 

experimento IV não foi possível obter os extratos por falta de material.  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

 

Nos dados de repelência de T. urticae para os extratos de K. variabilis observose que houve 

diferença significativa no contraste 2 nos experimentos II, III e IV (Tabela 16), com maior efeito nos 

extratos que no controle com água. No contraste 3 a diferença foi significativa somente no 

experimento II, sendo maior no extrato aquoso. No contraste 4 e 5 observou-se diferença significativa 

nos experimentos II e III, com maior efeito nos extratos hidroetanólicos que no controle com etanol 

no contraste 4 e valores superiores para o extrato hidroetanólico de folhas no contraste 5.   

 

Tabela 16 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Kielmeyera 

variabilis nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,10 0,10 0,40 0,60 0,20 0,10 

II 0,00 0,00 1,70 1,10 0,40 0,20 

III 0,00 0,00 2,90 1,90 1,40 0,70 

IV 0,00 0,00 0,70 0,30 - - 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,725 0,366 0,354 0,212 0,033 29,91 

II 0,055 0,000 0,000 0,000 0,000 22.70 

III 0,025 0,000 0,001 0,000 0,002 27,88 

IV 0,144 0,001 0,094 - - 24,25 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Experimento I, II e III: C1= H2O + EAF + EAC 

- C2H6O - EHF - EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; 

Experimento IV: C1= H2O + EAF - C2H6O - EHF; C2 = H2O - EAF; C3= C2H6O - EHF; C1= H2O + EAF + EAC - 

C2H6O - EHF - EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV 

= coeficiente de variação. EAC e EHC no experimento IV não foi possível obter os extratos por falta de material.  Fonte: 

Elaboração do próprio autor.  

  

58



 
 

 
   

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

No caso dos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de K. variabilis houve diferença 

significativa no contraste 2 nos quatro experimentos, sendo menor nos extratos aquosos que no 

controle com água (Tabela 17). No contraste 3 a diferença foi significativa nos experimentos II e III, 

com maior redução no extrato aquoso de folhas. No experimento IV, o contraste 3 também apresentou 

diferença significativa, sendo menor no extrato hidroetanólico de folhas que no controle com etanol. 

No contraste 4 e 5 observou-se diferença significativa nos experimentos I, II e III, com maior redução 

nos extratos hidroetanólicos nos dois contrastes.   

  

Tabela 17 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos de Kielmeyera 

variabilis nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 4,55 4,67 3,41 0,20 2,46 1,28 

II 7,13 6,68 0,98 0,68 3,82 3,79 

III 11,99 11,93 4,45 3,01 7,20 5,77 

IV 9,34 7,81 1,65 1,94 - - 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,010 0,291 0,000 0,016 27,86 

II 0,288 0,000 0,000 0,000 0,000 23,15 

III 0,237 0,000 0,020 0,000 0,015 14,95 

IV 0,315 0,000 0,000 - - 12,57 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Experimento I, II e III: C1= H2O + EAF + EAC 

- C2H6O - EHF - EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; 

Experimento IV: C1= H2O + EAF - C2H6O - EHF; C2 = H2O - EAF; C3= C2H6O - EHF; C1= H2O + EAF + EAC - 

C2H6O - EHF - EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV 

= coeficiente de variação. EAC e EHC no experimento IV não foi possível obter os extratos por falta de material.  Fonte: 

Elaboração do próprio autor.  

  

Para o extrato aquoso de folhas de K. variabilis a soma de mortalidade e repelência ultrapassou 

70% nos experimentos II e III e chegou a 99,11% no experimento IV (Figura 34). O extrato 

hidroetanólico de folhas de K. variabilis apresentou mortalidade de 79,07% e 85,11% nos 

experimentos I e IV respectivamente, e nos experimentos II e III as somas de mortalidades e 

repelências ultrapassaram 68%.  
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Figura 34 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Kielmeyera variabilis as 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas; EAC e EHC do exp. IV não foi possível obter 

os extratos por falta de material; experimentos: I e II (coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno).  Fonte: Elaboração do 

próprio autor. 

  

4.5 Siparuna guianensis Aubl. - SIPARUNACEAE    

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de S. guianensis a 

diferença foi significativa no contraste 2 e 4 nos experimentos I, II e IV, sendo maior nos extratos 

que nos seus correspondentes controles (Tabela 18). No contraste 3 houve diferença significativa 

nos experimentos I e II, com superioridade para o extrato aquoso de folhas. No contraste 5 não 

houve diferenças significatia em todos os experimentos.  

    

Tabela 18 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos Siparuna guianensis 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,50 1,00 3,80 4,40 2,60 4,20 

II 0,30 0,80 1,80 2,00 0,70 2,00 

III 0,20 0,20 1,00 0,80 0,50 0,60 

IV 0,40 0,30 3,10 2,00 2,60 1,80 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,004 0,000 0,043 0,000 0,790 20,03 

II 0,020 0,008 0,008 0,006 0,627 30,30 

III 0,840 0,055 0,207 0,085 0,662 33,92 

IV 0,062 0,000 0,241 0,000 0,599 24,91 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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Verificando-se os dados de repelência de T. urticae para os extratos de S. guianensis houve 

diferença significativa no contraste 2 nos quatro experimentos com superioridade para os extratos 

aquosos em relação ao controle com água (Tabela 19). No contraste 3 a diferença foi significativa 

somente no experimento I, sendo maior no extrato aquoso de cascas. No contraste 4 observou-se 

diferença significativa nos experimentos II e III, com maior efeito nos extratos hidroetanólicos em 

relação ao controle com etanol. No contraste 5 a diferença foi significativa apenas no experimento III 

com valores superiores para o extrato hidroetanólico de folhas.   

    

Tabela 19 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Siparuna guianensis 

nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,30 0,20 0,40 0,30 1,30 0,40 

II 0,00 0,00 0,60 1,60 1,00 1,20 

III 0,00 0,00 1,70 2,10 1,50 1,00 

IV 0,00 0,00 0,90 0,50 1.10 0,30 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,057 0,036 0,002 0,498 0,696 31,45 

II 0,133 0,005 0,323 0,000 0,256 33,22 

III 0,991 0,000 0,775 0,000 0,033 34,15 

IV 0,027 0,000 0,502 0,081 0,502 31,26 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Averiguando-se os dados de oviposição de T. urticae para os extratos de S. guianensis houve 

diferença significativa nos contrastes 2, 3 e 4 nos quatros experimentos (Tabela 20), com redução 

nos extratos em relação aos seus controles nos contrastes 2 e 4 e inferior para o extrato aquoso de 

folhas no contraste 3. No contraste 5 a diferença foi significativa somente no experimento III com 

valores inferiores no extrato hidroetanólico de folhas.  
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Tabela 20 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos Siparuna guianensis 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 6,33 6,03 2,23 0,00 3,78 0,60 

II 8,65 8,10 2,14 2,54 5,79 1,65 

III 11,99 11,93 4,74 4,29 7,38 6,36 

IV 12,14 13,10 4,22 3,31 6,04 4,63 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,000 0,080 0,000 0381 34,41 

II 0,002 0,000 0,000 0,000 0,137 19,20 

III 0,439 0,000 0,018 0,000 0,045 17,16 

IV 0,157 0,000 0,011 0,000 0,084 13,40 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas e aquoso de folhas de S. guianensis 

apresentaram mortalidades de 77,78%, 75,56% e 68.35%, respectivamente, no experimento I (Figura 

35). O extrato aquoso de cascas apresentou as somas de mortalidades e repeências superiores a 65% 

nos experimentos I e IV.  

    

Figura 35 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para 

os extratos de Siparuna guianensis 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

4.6 Stryphnodendron polyphyllum Mart. – FABACEAE - MIMOSOIDEAE  

Lembrando que a concentração do extrato aquoso de folhas foi apenas de 15% para essa 

espécie devido a dificuldade na filtragem.  

No caso dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de S.polyphyllum a diferença 

foi significativa no contraste 2 e 3 nos experimentos I e IV (Tabela 21), com maior efeito nos extratos 

% M % R % M % R % M % R % M % R

I II III IV

Experimentos

EAF 13,64 8 46,94 34 12,5 58 85,11 14

EHF 79,07 10,2 46,94 22 35,42 38 85,11 6

EAC 0 4 28,57 8 4,17 28 0 0

EHC 37,21 0 24,99 2 20,83 14 0 0
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aquosos que no controle com água no contrate 2 e com superioridade no extrato aquoso de cascas no 

contraste 3. No contraste 4 observou-se diferença significativa nos quatro experimentos, sendo maior 

nos extratos hidroetanólicos que no controle com etanol. No contraste 5 não houve diferenças 

significativas em todos os experimentos.  

    

Tabela 21 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos Stryphnodendron 

polyphyllum nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,50 1,00 0,70 4,30 1,70 4,00 

II 0,30 0,80 0,80 2,20 0,90 2,10 

III 0,20 0,30 0,50 1,20 0,60 0,80 

IV 0,30 0,40 1,20 1,00 2,80 1,60 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,038 0,022 0,000 0,557 23,66 

II 0,000 0,082 0,906 0,001 0,798 30,08 

III 0,112 0,259 0,634 0,034 0,390 35,29 

IV 0,120 0,000 0,005 0,018 0,211 34,24 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Na análise dos dados de repelência de T. urticae para os extratos de S. polyphyllum a 

diferença foi significativa no contraste 2 no experimento I e II, sendo maior nos extratos aquosos 

que no controle com água (Tabela 22). No contraste 3 houve diferença significativa apenas no 

experimento I, com maior efeito para o extrato aquoso de cascas. No contraste 4 não observou-se 

diferença significativa em todos os experimentos. No contraste 5 houve diferença significativa no 

experimento III, porém esses extratos não diferiram significativamente do controle no contraste 4.  

    

Tabela 22 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Stryphnodendron 

polyphyllum nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,30 0,20 0,40 0,10 1,50 0,10 

II 0,00 0,00 0,50 0,20 0,30 0,00 

III 0,30 0,30 0,40 0,00 0,10 0,60 

IV 0,00 0,00 0,20 0,20 0,10 0,00 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,001 0,018 0,000 0,645 1,000 31,93 

II 0,026 0,004 0,193 0,449 0,193 22,11 

III 0,797 0,790 0,376 0,831 0,049 34,84 

IV 0,797 0,790 0,376 0,831 0,049 21,21 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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No exame dos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de S. polyphyllum a 

diferença foi significativa no contraste 2 nos experimentos II, III e IV, sendo menor nos extratos 

aquosos que no controle com água (Tabela 23). No contraste 3 houve diferença significativa nos 

experimentos I, III e IV, com maior efeito para o extrato aquoso de cascas. No contraste 4 observou-

se diferença significativa nos quatro experimentos, com maior redução nos extratos hidroetanólicos 

em relação ao controle com etanol. No contraste 5 houve diferenças significativas de oviposição nos 

experimentos II, III e IV com maior efeito no extrato hidroetanólico de cascas.  

    

Tabela 23 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos Stryphnodendron 

polyphyllum nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 6,33 6,03 6,66 0,70 3,96 1,12 

II 8,65 8,10 6,49 6,44 4,93 3,75 

III 9,54 8,10 7,92 5,91 4,99 4,37 

IV 12,14 13,10 8,84 8,81 5,54 5,29 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,185 0,003 0,000 0,751 23,90 

II 0,026 0,000 0,064 0,000 0,001 13,48 

III 0,015 0,000 0,001 0,000 0,037 13,78 

IV 0,679 0,000 0,001 0,000 0,007 14,82 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas de S. polyphyllum apresentaram 

mortalidades de 84,44% e 75,56%, respectivamente, no experimento I (Figura 36). O extrato aquoso 

de cascas apesentou a soma de mortalidade e repelência de 65,04% no experimento IV.  
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Figura 36 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Stryphnodendron polyphyllum 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

4.7 Brosimum gaudichaudii Trécul - MORACEAE  

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de B. gaudichaudii houve 

diferença significativa no contraste 2 nos quatro experimentos, sendo maior nos extratos aquosos que 

no controle com água (Tabela 24). No contraste 3 não houve diferença significativa em todos os 

experimentos. No contraste 4 observou-se diferença significativa nos experimentos II e IV, com maior 

efeito nos extratos hidroetanólicos que no controle com etanol. No contraste 5 a diferença foi 

significativa somente no experimento II, com valores superiores no extrato hidroetanólico de folhas.   

    

Tabela 24 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos Brosimum 

gaudichaudii nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 1,80 2,60 3,10 3,50 2,80 3,30 

II 0,00 0,30 1,60 1,10 0,80 2,00 

III 0,00 0,10 0,40 0,40 0,70 0,60 

IV 0,30 0,60 2,20 2,30 1,50 2,80 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,111 0,029 0,532 0,532 0,725 21,91 

II 0,136 0,000 0,069 0,001 0,037 31,32 

III 0,870 0,042 0,260 0,118 0,638 34,76 

IV 0,076 0,000 0,137 0,000 0,534 31,83 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

% M % R % M % R % M % R % M % R

I II III IV

Experimentos

EAF 8,33 2,17 10,64 10 6,25 2,13 17,39 4

EHF 84,44 0 33,33 4 19,15 0 10 4

EAC 25 22,92 12,77 8 6,25 0 63,04 2

EHC 75,56 0 30,95 0 10,64 6,38 27,66 0
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Observando-se os dados de repelência de T. urticae para os extratos de B. gaudichaudii houve 

diferença significativa no contraste 2 nos experimentos II, III e IV (Tabela 25), sendo maior nos 

extratos aquosos que no controle com água. No contraste 3 houve diferença significativa nos 

experimentos II e III, sendo superior no experimento II e inferior no experimento III para o extrato 

hidroetanólico de cascas. No contraste 4 observou-se diferença significativa nos experimentos II e 

III, com maior efeito nos extratos hidroetanólicos que no controle com etanol. No contraste 5 a 

diferença foi significativa nos experimentos II, III e IV, com valores superiores no extrato 

hidroetanólico de cascas.   

    

Tabela 25 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Brosimum 

gaudichaudii nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,50 0,40 1,20 0,30 0,50 1,20 

II 0,00 0,00 0,30 0,40 1,10 1,40 

III 0,00 0,00 1,80 0,50 0,90 1,60 

IV 0,00 0,00 0,50 0,00 0,50 0,80 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,541 0,296 0,106 0,348 0,068 39,16 

II 0,500 0,005 0,010 0,001 0,002 30,38 

III 0,418 0,000 0,035 0,000 0,003 30,84 

IV 0,573 0,020 0,736 0,072 0,002 30,31 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Nos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de B. gaudichaudii (Tabela 26) a 

diferença foi significativa no contraste 2 e 4 nos quatro experimentos, sendo maior nos extratos 

aquosos e hidroetanólicos que nos seus correspondentes controles. No contraste 3 houve diferença 

significativa nos experimentos I, II e III, sendo inferior para o extrato aquoso de folhas. No contraste 

5 não houve diferença significativa em todos os experimentos.  
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Tabela 26 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos Brosimum 

gaudichaudii nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 6,37 4,84 0,72 1,99 4,62 1,63 

II 8,08 7,24 1,18 1,51 4,11 1,14 

III 6,34 5,89 2,58 3,11 3.47 2,67 

IV 13,23 13,95 6,51 4,57 5,60 5,71 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,213 0,004 0,003 0,013 0,552 46,10 

II 0,000 0,000 0,000 0,000 0,175 14,89 

III 0,487 0,000 0,041 0,000 0,340 13,70 

IV 0,243 0,000 0,211 0,000 0,124 11,29 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

O extrato hidroetanólico de cascas de B. gaudichaudii apresentou a soma de mortalidade e 

repelência de 64,17% e 66,00% nos experimentos II e IV, respectivamente (Figura 37). A soma de 

mortalidade e repelência não foi superior a 51% para os outros extratos em nenhum dos experimentos.  

    

Figura 37 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Brosimum gaudichaudii 120 horas após pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

4.8 Mabea fistulifera Mart. - EUPHORBIACEAE  

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de M. fistulifera houve 

diferença significativa no contraste 2 nos experimentos III e IV (Tabela 27), com maior efeito nos 

extratos aquosos que no controle com água. No contraste 4 observou-se diferença significativa nos 

% M % R % M % R % M % R % M % R

I II III IV

Experimentos

EAF 34,21 15,56 32 6 8 36 40,43 10

EHF 21,21 0 17,02 8 6,12 10 38,64 0

EAC 28,95 4,44 16 24 14 18 25,53 10

EHC 33,33 17,39 36,17 28 10,2 32 50 16
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experimentos II, III e IV, sendo maior nos extratos hidroetanólicos que no controle com etanol. Nos 

contrastes 3 e 5 não houve diferença significativa em todos os experimentos.   

  

Tabela 27 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos Mabea fistulifera 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 1,80 2,60 1,90 3,90 2,50 2,70 

II 0,00 0,30 0,60 1,50 0,30 1,00 

III 0,00 0,10 0,90 1,80 1,10 1,40 

IV 0,30 0,60 2,40 4,10 2,30 3,90 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,004 0,445 0,379 0,140 0,061 22,61 

II 0,000 0,057 0,344 0,001 0,151 28,94 

III 0,049 0,000 0,655 0,000 0,462 29,17 

IV 0,000 0,000 0,959 0,000 0,781 23,04 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Examinando-se os dados de repelência de T. urticae para os extratos de M. fistulifera a 

diferença foi significativa no contraste 2 e 4 nos experimentos II, III e IV (Tabela 28), sendo maior 

nos extratos aquosos e hidroetanólicos que nos seus correspondentes controles. No contraste 3 não 

houve diferença significativa em todos os experimentos. No contraste 5 a diferença foi significativa 

nos experimentos II e IV, com valores superiores no extrato hidroetanólico de cascas.  

 

Tabela 28 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Mabea fistulifera 

nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.   

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,50 0,40 0,50 0,40 0,50 1,00 

II 0,00 0,00 0,60 1,40 1,30 2,70 

III 0,00 0,00 1,50 0,60 1,10 1,00 

IV 0,00 0,00 1,30 0,10 1,10 1,00 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,634 0,852 0.914 0,210 0,083 34,23 

II 0,002 0,000 0,065 0,000 0,008 27,11 

III 0,135 0,000 0,325 0,003 0,225 31,06 

IV 0,009 0,000 0,356 0,016 0,001 27,79 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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Nos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de M. fistulifera  a diferença foi 

significativa nos contrastes 2, nos experimentos II, III e IV, e 4, nos quatro experimentos (Tabela 

29), com inferioridade nos extratos aquosos e hidroetanólicos em relação aos seus correspondentes 

controles. Nos contrastes 3 e 5 houve diferença significativa somente no experimento IV, afetando 

mais os extratos aquoso de cascas e hidroetanólico de folhas que seus correspondentes nos contrastes.  

 

Tabela 29 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos Mabea fistulifera 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 6,37 4,84 6,30 0,89 4,36 1,52 

II 8,08 7,24 4,42 1,09 5,52 1,31 

III 6,34 5,89 2,64 1,68 2,80 1,76 

IV 13,23 13,95 6,47 2,45 4,54 4,56 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,490 0,195 0,003 0,473 40,45 

II 0,000 0,000 0,074 0,000 0,529 13,71 

III 0,001 0,000 0,627 0,000 0,755 12,51 

IV 0,001 0,000 0,003 0,000 0,000 10,80 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas de M. fistulifera apresentaram, 

respectivamente, mortalidades de 79,55% e 75,00% no experimento IV e as somas de mortalidades 

e repelências de 62,90% e 80,56%, respectivamente, no experimento III (Figura 38).   

    

Figura 38 Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Mabea fistulifera 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 

% M % R % M % R % M % R % M % R

I II III IV

Experimentos

EAF 2,63 0 12 12 18 30 42,55 26

EHF 39,39 0 25,53 28 34,9 12 79,55 2

EAC 13,16 2,22 4 28 20 22 46,81 22

EHC 21,21 13,04 14,89 54 26,56 20 75 20

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

(%
)

69



 
 

 
   

EXTRATOS VEGETAIS OBTIDOS DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO BRASILEIRO NO CONTROLE 

DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

4.9 Cordiera sessilis Vell. KUNTZE - RUBIACEAE  

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de C. cessilis a diferença 

foi significativa no contraste 2 nos quatro experimentos, sendo maior nos extratos aquosos que no 

controle com água (Tabela 30). No contraste 3 houve diferenças significativas nos experimentos I e 

IV, com superioridade no extrato aquoso de folhas.  No contraste 4 observou-se diferença 

significativa nos experimentos I, III e IV, sendo maior nos extratos hiroetanólicos que no controle 

com etanol. No contraste 5 houve diferença significativa somente no experimento I, sendo superior 

no extrato hidroetanólico de folhas.  

    

Tabela 30 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para mortalidade para os extratos Cordiera sessilis 

nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,50 0,40 2,30 2,40 0,80 0,80 

II 0,00 0,90 1,30 0,90 0,70 0,70 

III 0,30 0,30 2,50 1,30 1,50 1,40 

IV 0,40 0,40 4,00 2,70 1,80 1,90 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,974 0,001 0,000 0,000 0,000 24,66 

II 0,373 0,002 0,124 0,986 0,762 33,90 

III 0,165 0,000 0,065 0,007 0,753 32,23 

IV 0,286 0,000 0,000 0,000 0,116 22,60 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Averiguando-se os dados de repelência de T. urticae para os extratos de C. cessilis a diferença 

foi significativa no contraste 2 e 4 nos experimentos III e IV (Tabela 31), sendo maior nos extratos 

que nos seus correspondentes controles. Nos contrastes 3 e 5 não houve diferenças significativas em 

todos os experimentos.   
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Tabela 31 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Cordiera sessilis 

nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,00 0,10 0,50 0,40 0,20 0,20 

II 0,00 0,00 0,50 0,20 0,20 0,20 

III 0,00 0,30 2,10 1,80 1,50 1,10 

IV 0,00 0,00 0,90 1,00 0,90 1,90 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I n 0,064 0,193 0,301 0,412 28,72 

II 0,432 0,066 0,132 0,282 0,874 28,59 

III 0,816 0,000 0,325 0,005 0,215 35,59 

IV 0,087 0,004 0,882 0,000 0,063 32,53 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas.  C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

No caso dos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de C. cessilis a diferença foi 

significativa no contraste 2 e 4 nos experimentos I, III e IV, afetando mais os extratos que os seus 

correspondentes controles (Tabela 32). No contraste 3 houve diferenças significativas nos 

experimentos I, II e IV, sendo inferior no extrato aquoso de folhas. No contraste 5 houve diferenças 

significativas somente no experimento IV, com inferioridade no extrato hidroetanólico de folhas.  

    

Tabela 32 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para oviposição para os extratos Cordiera sessilis nos 

quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 10,66 10,61 3,45 4,72 7,76 8,95 

II 8,80 7,98 5,30 6,13 8,71 8,61 

III 8,67 7,93 3,20 1,98 4,41 6,19 

IV 10,74 9,78 2,76 2,54 5,85 5,47 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,255 0,000 0,001 0,003 0,001 21,69 

II 0,865 0,052 0,002 0,485 0,023 15,42 

III 0,670 0,000 0,102 0,000 0,000 15,19 

IV 0,419 0,000 0,000 0,000 0,000 13,29 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

O extrato aquoso de folhas de C. cessilis apresentou 88,81% na soma da mortalidade e 

repelência de T. urticae no experimento III e 78,26% de mortalidades no experimento IV (Figura 39). 

Os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas de C. cessilis apresentaram, respectivamente, 

70,67% e 75,13% nas somas de mortalidades e repelências no experimento IV.  
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Figura 39 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Cordiera sessilis 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 

 

4.10 Zanthoxylum rhoifolium Lam. - RUTACEAE  

 Lembrando que para essa espécie não foi possível obter o extrato aquoso de folhas. Com isso 

houve apenas quatro contrastes para todos od experimentos.   

Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de Z. rhoifolium (Tabela 

33) a diferença foi significativa no contraste 2 nos experimentos II, III e IV, sendo maior no extrato 

aquoso de cascas que no controle com água. No contraste 3 observou-se diferença significativa nos 

experimentos I, III e IV, sendo maior nos extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas em relação 

ao controle com etanol. No contraste 4 houve diferença significativa nos experimentos II e IV, com 

inferioridade no experimento II e superioridade no experimento IV para o extrato hidroetanólico de 

folhas.  

    

Tabela 33 - Médias e p valor dos contrastes (C1, C2, C3 e C4) para mortalidade para os extratos de Zanthoxylum 

rhoifolium nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EHF EAC EHC 

I 0,50 0,50 1,80 1,30 2,30 

II 0,00 0,90 0,70 1,70 2,00 

III 0,30 0,30 2,50 2,80 2,20 

IV 0,40 0,40 4,50 2,80 2,30 

Exp. 
p-Valor 

C1 C2 C3 C4 CV 

I 0,038 0,068 0,000 0,271 29,52 

II 0,170 0,000 0,180 0,004 31,72 

III 0,589 0,000 0,000 0,607 26,46 

IV 0,006 0,000 0,000 0,000 18,97 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

% M % R % M % R % M % R % M % R

I II III IV

Experimentos

EAF 29,79 6,12 26 10 46,81 42 78,26 18

EHF 33,33 2 0 4 20,83 31,25 60,87 10

EAC 2,13 0 14 4 25,53 30 30,44 18

EHC 0 2,04 0 4 22,92 22 39,13 36
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Verificando-se os dados de repelência de T. urticae para os extratos de Z. rhoifolium a 

diferença foi significativa no contraste 2 e 3 nos experimentos II, III e IV (Tabela 34), com maior 

efeito no extrato aquoso que no controle com água, e maior nos extratos hidroetanólicos que no 

controle com etanol. No contraste 4 houve diferença significativa nos experimentos I, III e IV, sendo 

superior nos experimentos I e III e inferior no experimento IV para extrato hidroetanólico de folhas. 

 

Tabela 34 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3 e C4) para repelência para os extratos de Zanthoxylum rhoifolium 

nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EHF EAC EHC 

I 0,00 0,30 0,70 0,40 0,10 

II 0,00 0,00 0,40 0,40 0,30 

III 0,00 0,30 2,10 0,80 1,10 

IV 0,00 0,00 0,50 0,70 1,70 

Exp. 
p-Valor 

C1 C2 C3 C4 CV 

I 0,319 0,120 0,622 0,025 31,67 

II 0,769 0,027 0,026 0,571 24,69 

III 0,004 0,026 0,000 0,034 33,01 

IV 0,086 0,004 0,000 0,000 27,81 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Analisando-se os dados de oviposição de T. urticae para os extratos de Z. rhoifolium houve 

diferença significativa no contraste 2 e 3 nos quatro experimentos (Tabela 35), sendo menor no extrato 

aquso em relação ao controle com água e inferior nos extratos hidroetanólicos em relação ao controle 

com etanol. No contraste 4 houve diferença significativa somente no experimento III, sendo inferior 

no extrato hidroetanólico de folhas. 

  

 Tabela 35 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3 e C4) para oviposição para os extratos de Zanthoxylum 

rhoifolium nos quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmeas por dia 

H2O C2H6O EHF EAC EHC 

I 10,66 10,61 4,90 6,33 5,78 

II 8,80 7,98 4,78 6,53 4,95 

III 8,69 7,92 3,08 3,77 4,88 

IV 10,74 9,78 5,67 3,43 4,48 

Exp. 
p-Valor 

C1 C2 C3 C4 CV 

I 0,167 0,006 0,000 0,320 24,33 

II 0,009 0,035 0,001 0,850 16,64 

III 0,139 0,000 0,000 0,021 18,09 

IV 0,675 0,000 0,000 0,720 19,71 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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O extrato hidroetanólico de folhas de Z. rhoifolium apresentou a soma de mortalidade e 

repelência de T. urticae igual a 83,33% no experimento III e mortalidade de 89,13% no experimento 

IV (Figura 40). O extrato hidroetanólico de cascas de Z. rhoifolium apresentou 75,30% na soma de 

mortalidades e repelências no experimento IV. O extrato aquoso de cascas apresentou as somas de 

mortalidades e repelências de 69.19% e 66,17% nos experimentos III e IV, respectivamente. 

  

Figura 40 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Zanthoxylum rhoifolium 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

4.11 Matayba guianensis Aubl. - SAPINDACEAE  

 No exame dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de M. guianensis houve 

diferença significativa no contraste 2 nos experimentos I e IV, sendo maior nos extratos aquosos que 

no controle com água (Tabela 36). No contraste 3 houve diferença significativa somente no 

experimento IV, com superioridafe para o extrato aquoso de folhas. No contraste 4 observou-se 

diferença significativa nos quatro experimentos, com maior efeito nos extratos hidroetanólicos que 

no controle com etanol. No contraste 5 houve diferença significativa somente no experimento III, 

sendo o extrato hidroetanólico de folhas superior.  
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Tabela 36 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3 e C4) para mortalidade para os extratos Matayba guianensis nos 

quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,30 0,10 1,10 3,00 0,80 2,30 

II 0,10 0,20 0,60 1,50 0,60 0,90 

III 0,40 0,10 0,50 1,60 0,30 0,60 

IV 0,30 0,30 3,20 2,20 1,80 2,60 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,000 0,020 0,607 0,000 0,119 25,80 

II 0,071 0,148 0,893 0,008 0,175 38,16 

III 0,038 0,941 0,487 0,000 0,003 28,35 

IV 0,947 0,000 0,002 0,000 0,538 22,93 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Na averiguação dos dados de repelência de T. urticae para os extratos de M. guianensis a 

diferença foi significativa no contraste 2 nos experimentos III e IV, com maior efeito nos extratos 

aquosos que no controle com água (Tabela 37). No contraste 3 houve diferença significativa nos 

experimentos I e III, sendo superior no experimento I e inferior no experimento III para o extrato 

aquoso de folhas.  No contraste 4 observou-se diferença significativa somente no experimento III, 

com superioridade dos extratos hidroetanólicas em relação ao controle com etanol. No contraste 5 

houve diferença significativa nos experimentos II e III, sendo superior no experimento II e inferior 

no experimento III para o extrato aquoso de folhas.  

  

Tabela 37 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3, C4 e C5) para repelência para os extratos de Matayba guianensis 

nos quatro experimentos, 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,20 0,30 0,80 0,80 0,20 0,60 

II 0,00 0,10 0,10 0,50 0,00 0,00 

III 0,00 0,00 0,90 0,60 2,30 1,10 

IV 0,00 0,00 0,70 0,20 1,10 0,30 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,305 0,178 0,029 0,121 0,341 31,21 

II 0,134 0,682 0,478 0,489 0,011 21,43 

III 0,015 0,000 0,000 0,000 0,055 24,09 

IV 0,002 0,000 0,130 0,206 0,538 27,47 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  
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No caso dos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de M. guianensis no contraste 

2 houve diferença significativa nos experimentos II, III e IV (Tabela 38), sendo superior nos extratos 

aquosos que no controle com água. No contraste 3 não houve diferença significativa em todos os 

experimentos. No contraste 4 observou-se diferença significativa nos quatro experimentos, com 

inferioridade nos extratos hidroetanólicos em relação ao controle com etanol. No contraste 5 houve 

diferença significativa somente no experimento II, sendo menor no extrato hidroetanólico de folhas.  

  

Tabela 38 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3 e C4) para oviposição para os extratos Matayba guianensis nos 

quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 8,10 8,19 7,00 3,28 6,15 5,69 

II 14,58 13,56 11,88 5,31 9,99 7,50 

III 8,65 9,31 5,07 4,11 5,53 4,02 

IV 9,34 7,81 4,04 2,45 4,16 2,52 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,086 0,275 0,777 0,002 0,058 26,60 

II 0,000 0,000 0,053 0,000 0,006 10,77 

III 0,175 0,000 0,687 0,000 0,936 15,61 

IV 0,000 0,000 0,844 0,000 0,839 11,77 

 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

O extrato aquoso de folhas de M. guianensis apresentou mortalidades de 72,34% sobre T. 

urticae no experimento IV (Figura 41). Nos demais experimentos nenhum extrato apresentou a soma 

de mortalidade e repelência superior a 54%.  
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Figura 41 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Matayba guianensis 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor.  

   

4.12 Qualea parviflora Mart. - VOCHYSIACEAE  

 Na análise dos dados de mortalidade de T. urticae para os extratos de Q. parviflora a diferença 

foi significativa no contraste 2 nos quatro experimentos, com maior efeito nos extratos aquosos que 

no controle com água (Tabela 39). No contraste 3 a diferença foi significativa em todos os 

experimentos, sendo maior no extrato aquoso de folhas. No contraste 4 houve diferença significativa 

nos experimentos I, III e IV, com superioridade nos extratos hiroetanólicas em relação ao controle 

com etanol. No contraste 5 não houve diferença significativa em todos os experimentos.  

    

Tabela 39 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3 e C4) para mortalidade para os extratos Qualea parviflora nos 

quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas mortas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,30 0,10 3,90 2,90 1,90 2,40 

II 0,10 0,20 3,50 0,60 0,60 0,50 

III 0,40 0,10 3,90 1,70 1,60 1,90 

IV 0,30 0,30 4,90 3,60 3,60 2,90 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,466 0,000 0,000 0,000 0,253 22,85 

II 0,000 0,000 0,000 0,168 0,887 28,23 

III 0,007 0,000 0,000 0,000 0,808 27,02 

IV 0,015 0,000 0,008 0,000 0,083 15,30 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de folhas; 

EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF - EHC; 

C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente de 

variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

% M % R % M % R % M % R % M % R

I II III IV

Experimentos

EAF 18,37 8,33 10,2 4 2,17 18 72,34 14

EHF 48,98 0 23,91 4,08 30,61 12 40,43 4

EAC 6,12 0 10,2 0 0 46 31,92 22

EHC 34,69 7,14 10,87 4,08 10,2 22 48,94 6
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Considerando-se os dados de repelência de T. urticae para os extratos de Q. parviflora a 

diferença foi significativa no contraste 2 nos experimentos I, III e IV (Tabela 40), sendo maior nos 

extratos aquosos que no controle com água. No contraste 3 a diferença foi significativa somente no 

experimento IV, com o extrato aquoso de cascas maior que o extrato aquoso de folhas. Nos contrastes 

4 e 5 não houve diferença significativa em todos os experimentos.  

    

Tabela 40 - Médias e p valor para repelência para os extratos de Qualea parviflora nos quatro experimentos, 120 horas 

após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de fêmeas repelidas por parcela 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 0,20 0,30 1,10 1,00 0.60 0,70 

II 0,00 0,10 0,10 0,30 0,00 0,10 

III 0,00 0,00 0,90 0,30 0,70 0,50 

IV 0,00 0,00 0,10 0,00 0,60 0,10 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,686 0,043 0,226 0,085 0,510 35,77 

II 0,089 0,667 0,457 0,390 0,139 20,34 

III 0,055 0,000 0,459 0,065 0,381 29,10 

IV 0,024 0,009 0,002 0,685 0,483 21,19 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = coeficiente 

de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

Nos dados de oviposição de T. urticae para os extratos de Q. parviflora no contraste 2 a 

diferença foi significativa e maior para os extratos aquosos que no controle com água nos quatro 

experimentos (Tabela 41). No contraste 3 houve diferença significativa entre os extratos nos 

experimentos I, II e III, sendo menor no extrato aquoso de folhas. No contraste 4 a diferença foi 

significativa nos quatros experimentos, sendo menor nos extratos hidroetanólicas que no controle 

com etanol. No contraste 5 a diferença foi significativa nos experimentos III e IV, sendo menor no 

extrato hidroetanólico de folhas.  
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Tabela 41 - Médias e p-valor dos contrastes (C1, C2, C3 e C4) para oviposição para os extratos Qualea parviflora nos 

quatro experimentos (Exp.), 120 horas após a pulverização. Ilha Solteira, 2017.  

Exp. 
Média de ovos por fêmea por dia 

H2O C2H6O EAF EHF EAC EHC 

I 8,10 8,19 0,00 2,33 4,97 3,19 

II 14,58 13,56 4,16 6,93 8,70 7,95 

III 10,94 11,65 2,26 1,49 5,31 2,63 

IV 9,34 7,81 2,23 1,46 2,89 2,58 

Exp. 
p-Valor  

C1 C2 C3 C4 C5 CV 

I 0,245 0,000 0,000 0,000 0,257 27,86 

II 0,204 0,000 0,000 0,000 0,290 28,23 

III 0,007 0,000 0,000 0,000 0,032 23,15 

IV 0,008 0,000 0,062 0,000 0,004 12,57 

Nota: H2O, água deionizada; C2H6O, etanol a 70%; EAF, extrato aquoso de folhas; EHF extrato hidroetanólico de 

folhas; EAC, extrato aquoso de cascas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. C1= H2O + EAF + EAC - C2H6O - EHF 

- EHC; C2= 2(H2O) - EAF - EAC; C3= EAF – EAC; C4= 2(C2H6O) - EHF - EHC; C5= EHF – EHC; CV = 

coeficiente de variação;  Fonte: Elaboração do próprio autor.  

  

O extrato aquoso de folhas de Q. parviflora apresentou mortalidade de T. urticae de 77,55%, 

69,39%, 76,07% e 97,87% nos experimentos I, II, III e IV, respectivamente (Figura 42). A soma de 

mortalidade e repelência foi de 66,33% para o extrato hidroetanólico de folhas no experimento I. Os 

extratos hidroetanólico de folhas e aquoso de cascas apresentaram mortalidades de 70,21% no 

experimento IV.  

    

Figura 42 - Porcentagens de mortalidade corrigida1 (%M) e de repelência corrigida1 (%R) de fêmeas de T. urticae para os 

extratos de Qualea parviflora 120 horas da pulverização. Ilha Solteira, 2017. 

 
Nota: 1 Mortalidade e repelência corrigidas em relação às verificadas nos tratamentos controles; experimentos: I e II 

(coleta de verão), III e IV (coleta de Inverno); EAF, extrato aquoso de folhas; EAC, extrato aquoso de casca; EHF, 

extrato hidroetanólico de folhas; EHC, extrato hidroetanólico de cascas. Fonte: Elaboração do próprio autor. 

  

% M % R % M % R % M % R % M % R

I II III IV

Experimentos

EAF 77,55 18,75 69,39 2 76,07 18 97,87 2

EHF 44,9 21,43 4,35 2,04 32,65 6 70,21 0

EAC 26,53 2,08 10,2 0 28,26 14 70,21 12

EHC 0 0 34,69 11,91 36,74 12 55,32 2
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5 DISCUSSÃO 
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DO ÁCARO-RAJADO (Tetranychus urticae Koch)  

 

Todas as espécies estudadas apresentaram atividade acaricida significativa sobre T. urticae, 

dependendo do órgão vegetal estudado (folhas ou cascas), do solvente utilizado na extração (água ou 

etanol) e da época de coleta (verão ou inverno).   

Em dez espécies houve pelo menos um tipo de extrato em algum dos experimentos com 

mortalidade superior a 70%. Em nove espécies houve pelo menos um tipo de extrato em algum dos 

experimentos com a soma de mortalidade e repelência superior a 80%. Annona coriacea, Xylopia 

aromatica, Kielmeyera variabilis, Siparuna guianensis, Mabea fistulifera e Qualea parviflora 

apresentaram a soma de mortalidade e repelência acima de 67% em algum dos extratos nas duas 

épocas de coleta. Três espécies, Xylopia aromatica, Kielmeyera variabilis e Qualea parviflora, 

apresentaram mortalidades superiores a 70% com algum dos extratos nas duas épocas de coletas. Os 

extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas de Xylopia aromatica apresentaram as somas de 

mortalidade e repelência superiores a 77% em pelo menos um experimento de cada coleta. O extrato 

hidroetanólico de folhas de K. variabilis apresentou as somas de mortalidade e repelência superiores 

a 68% nos quatro experimentos. O extrato aquoso de folhas de Q. parviflora apresentou mortalidades 

superiores a 69% nos quatro experimentos.   

Estudos com extratos de A. coriacea indicaram atividades inseticidas e, fungicidas (COELHO, 

2007; ALVES et al., 2009; MORAES et al. 2011; DILL; PEREIRA; COSTA, 2012; CAMARGOS 

et al., 2013; COSTA, 2013). No presente trabalho o extrato hidroetanólico de folhas de A. coriacea 

apresentou atividade sobre T. urticae com mortalidades acima de 80% para materiais coletados no 

final da primavera. O extrato aquoso de folhas de A. coriacea apresentou atividade sobre T. urticae, 

sendo que em três dos quatros experimentos a soma de mortalidade e repelência foram superiores a 

67%.  

Estudos anteriores com extratos de A. fraxinifolium demonstraram atividades bactericida, 

inseticida e fungicida (COSTA et al., 2007; MONTANARI, 2010; ASSIS, 2013; BONIFÁCIO, 2014; 

LOUREIRO, 2014; MOURA, 2014; NEGRI, 2015). Apesar de ter mostrado uma certa atividade sobre 

T. urticae neste trabalho, em nenhum dos extratos testados a mortalidade ultrapassou 55%.  

X. aromatica apresenta atividades leishmanicida, inseticida, bactericida e antifúngica 

(RODRIGUES et al., 2006; INOUE et al., 2009; SANTOS, 2012). Neste trabalho o extrato 

hidroetanólico de folhas apresentou mortalidade de T. urticae superior a 87% no experimento I e a 

soma de mortalidade e repelência superior a 77% no experimento IV. O extrato hidroetanólico de 

cascas apresentou mortalidade de T. urticae superior a 73% nos experimentos I e IV. A mortalidade 

de T. urticae para o extrato aquoso de cascas foi superior a 73% no experimento IV. Nos experimentos 
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I e IV para os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas a oviposição diária foi inferior a 2,5 ovos 

por fêmea, representando uma redução superior a 74% em comparação ao controle.  

Extratos de K. variabilis podem apresentar atividade moluscicida e antibacteriana 

(PINHEIRO et al., 2003b). Neste trabalho somando-se mortalidade e repelência o extrato aquoso de 

folhas de K. variabilis apresentou valores superiores a 70% em três experimentos e o extrato 

hidroetanólico de folhas apresentou valores superiores a 68% nos quatro experimentos. Somente a 

mortalidade para extrato hidroetanólico de folhas foi superior a 79% nos experimentos I e IV. A 

oviposição diária no extrato hidroetanólico de folha nos quatro experimentos foi inferior a 3,2 ovos 

por fêmea, representando reduções superiores a 74% em relação ao controle.  

Alguns autores, estudando os extratos de S. guianensis, identificaram atividades inseticida, 

fungicida, bactericida, tripanocida e antihelmentica (ROVER, 2006; ALVES, 2007; MONTANARI, 

2010; ANDRADE, 2013; ASSIS, 2013, AGUIAR et al., 2015; ANDRADE, et al.,2016; 

LOURENÇO, 2016; CARVALHO, 2017; MELO et al., 2017). Os quatro extratos de S. guianensis 

estudados nesse trabalho proporcionaram uma boa atividade acaricida sobre T. urticae, uma vez que 

para soma de mortalidade e repelência os valores foram superiores a 65% em pelo menos um dos 

experimentos. Somente o extrato aquoso de cascas apresentou esses valores nas duas épocas de coleta 

estudadas (verão e inverno). De maneira geral o extrato hidroetanólico de folhas foi o que apresentou 

menores valores de oviposição com médias inferiores a 4,3 ovos por fêmea por dia nos quatro 

experimentos, reduções superiores a 63% em relação ao controle.  

Não foram encontrados até o momento na literatura científica estudos que comprovem alguma 

atividade biocida de S. polyphyllum. Houve um problema com essa espécie neste trabalho, sendo 

necessário reduzir a concentração para 15% para viabilizar a produção do extrato aquoso de folhas. 

Somente no experimento I (coleta de verão) os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas 

apresentaram mortalidades de T. urticae superiores a 75% e oviposição com médias inferiores a 1,5 

ovos por fêmea por dia. Uma redução na oviposição superior a 81% para esses dois extratos nesse 

experimento.  

Quanto a B. gaudichaudii, estudos anteriores evidenciaram atividade antifúngica (SILVA et 

al., 2012). Em todos os extratos testados nesse trabalho a mortalidade de T. urticae foi inferior a 50%. 

As somas de mortalidade e repelência estiveram entre 15% e 66%. Também as médias diárias de 

oviposição por fêmea foram inferiores à metade das médias registradas nos controles.  

No experimento IV (coleta de inverno) todos os extratos de M. fistulifera apresentaram valores 

da soma de mortalidade e repelência de T. urticae superiores a 68%. Valores também atingidos para 

o extrato hidroetanólico de cascas em um dos experimentos da coleta de verão. No experimento IV, 

as mortalidades foram superiores a 75% com os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas. Houve 
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uma redução na oviposição diária por fêmea superior 71% em relação ao controle para o extrato 

hidroetanólicos de folhas nos quatros experimentos de M. fistulifera.  

Estudo com extratos de C. sessilis demonstrou atividade antibacteriana (CANELHAS, 2012). 

Com o extrato aquoso de folhas de C. sessilis a soma de mortalidade e repelência foi superior a 88% 

nos experimentos de coleta de inverno, sendo que a mortalidade de T. urticae desse extrato no 

experimento IV foi superior a 78%. Também para os extratos hidroetanólicos de folhas e de cascas 

no experimento IV, as somas de mortalidade e repelência foram superiores a 70%. A oviposição 

média diária não ultrapassou 3,2 ovos por fêmea de T. urticae nos extratos aquoso e hidroetanólico 

de folhas de C. sessilis nos experimentos de coleta de inverno (reduções superiores a 63% em relação 

aos controles).  

Estudos com extratos de Z. rhoifolium evidenciaram atividades bactericida, fungicida e 

nematicida (PENELUC et al., 2009; THEODORO, 2009; COSTA et al., 2010; ZANON, 2010; 

KRAUSE, 2013; CHRISTOFOLI, 2014). Os extratos hidroetanólico de folhas e aquoso de cascas de 

Z. rhoifolium apresentaram nesse estudo as somas de mortalidade e repelência de T. urticae superiores 

a 66% nos experimentos de coleta de inverno, com destaque para a mortalidade do extrato 

hidroetanólico de folhas no experimento IV que foi superior a 89%. O extrato hidroetanólico de cascas 

de Z. rhoifolium também apresentou a soma de mortalidade e repelência acima de 75% no 

experimento IV (coleta de Inverno).  

Para M. guianensis há relatos de atividades inseticida e antifúngica (COELHO; PAULA; 

ESPÍNDOLA, 2009; ASSIS, 2013). Somente o extrato aquoso de folhas de M. guianensis apresentou 

mortalidade de T. urticae superior a 72%, registrada no experimento IV (coleta de inverno). Em todos 

os outros casos a mortalidade de T. urticae foi inferior a 50%.  

No caso dos extratos de Q. parviflora, o aquoso de folhas proporcionou mortalidades de T. 

urticae acima de 69% nos experimentos da coleta de verão e acima de 76% nos experimentos da 

coleta de inverno, com destaque para mortalidade superior a 97% no experimento IV (coleta de 

inverno). Q. parviflora é relatada com atividades fungicida e antibacteriana (NASSER et al., 2006; 

ASSIS, 2013; MAZZOLIN, 2013). O extrato hidroetanólico de folhas de Q. parviflora apresentou as 

somas de mortalidade e repelência superiores a 66% em pelo menos um dos experimentos nas duas 

épocas de coleta. O extrato aquoso de cascas dessa espécie também apresentou mortalidades de T. 

urticae acima de 70% no experimento IV (coleta de inverno).  
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Todas as espécies estudadas neste trabalho apresentam atividade acaricida sobre Tetranychus 

urticae. Entretanto, Xylopia aromatica, Kielmeyera variabilis e Qualea parviflora, com maior 

porcentagem de mortalidade em pelo menos um dos extratos nas duas épocas de coleta, apresentaram 

maior potencial para o manejo de T. urticae. 
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